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ÓRGÃO CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL 

Manifestação contra a revisão constitucional em frente ao Congresso 

S!!ConCUT 
Quase dois mil 
delegados participaram 
do 5g ConCUT. 
Avanços na política e 
retrocesso na 
democracia interna 
marcaram as decisões. A 
esc teve paticipação 
destacada. 
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19/5. quinta 

Preso na Venezuela o ex­
presidente CarlosAndrés Pérez, 
neoliberal e corrupto, depois de 
ter sido afastado do poder pelo 
impeachment em maio de 93. 
CAP é acusado de ter usado 
US$ 17 milhões de um fundo 
secreto do governo para apli­
cações particulares no mercado 
paralelo do dólar. A operação 
lhe rendeu US$ 10 milhões. A 
Corte Suprema da Justiça deve 
dar a sentença final até o fim do 
ano.CAPpodesercondenadoa 
até 13 anos de cadeia. 

23/5. segunda 
Divulgado em Genebra o 

relatório da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) que 
coloca o Brasil como o país que 
apresenta o maior índice de 
mortalidade infantil, embora 
nem todos os países "em 
desenvolvimento" tenham 
enviado dados à OMS. As taxas 
mais altas são: Brasil 32,5 por 
mil nascidos, Quirguistão 30,2, 
Cazaquistão 26,7, Argentina 
24,7 e Romênia 23,3. No con­
traponto estão o Japão 4,5 mor­
tes por mil nascidos, Finlândia 

5,2, Singapura5,4, Suécia6,0, 
Noruega, Canadá e Suíça 6,4. 

24/5. terça 
Os deputados socialistas e 

comunistas da Grécia, que 
representam 170 e 9 cadeiras 
respectivamente, de um total de 
300, após investigação no 
Parlamento, enviaram o ex­
primeiro ministro conservador 
Constantinos Mitsotakis a um 
tribunal de justiça para que seja 
apreciada a denúncia de que ele 
violou o sigilo da comunicação, 
utilizando a escuta telefônica 
para espionar seus adversários 
políticos. 

24/5. terça 
"Não sujem meu temo 

branco com essas máquinas 
imundas", foi a frase de 
Fernando Henrique Cardoso 
aos fotógrafos que tentavam 
registrara chegada do candidato 
para uma reunião com sua 
equipe em Brasília. Parece que 
o almofadinha e elitista FHC 
ainda não assimilou as lições de 
ACM para que fmja ser uma 
pessoa do povo em época de 
campanha. 

Déficit zero-é uma mentira 
Aprovado pela Comissão Mista do Orçamento, dia 24 de maio, o 

parecer do relator deputado Marcelo Barbieri (PMDB/SP) no qual ele 
questiona o equilíbrio da peça orçamentária. Para o deputado o "déficit 
zero é uma mentira" pois está superestimada a arrecadação da Receita 
Federal e subestimadas as despesas com os juros da dívida interna, 
elaboradas com uma taxa de 17% quando atualmente, estão na casa dos 
35%. O governo não reviu suas despesas apesar desta elevação. Barbieri 
avalia que a conta dos juros "pode simplesmente dobrar e o governo 
lançará mão do contingenciamento". A pouca transparência do governo 
nesta questão fica mais evidente quando se sabe que não estão 
contabilizadas no Orçamento da União as d~spesas com os Bônus do 
Banco Central (BBC), cujo estoque está avaliado em US$ 9 bilhões. 
Estes são papéis de curtíssimo prazo, e a manobra de não incluir seus 
custos no Orçamento visa esconder o montante real previsto para 
financiamento da dívida interna. 

27/5. sexta 
"Privatização na Europa 

pode custar tp.ais de 800 mil 
empregos" . E a conclusão a 
que chegaram conjuntamente 
seis institutos de pesquisa 
europeus, com base na expe­
riência de privatização na 
Inglaterra. Cinco indústrias 
inglesas privatizadas - British 
Telecom, British Gas, British 
Airways, British Steel e 
empresas de fornecimento de 
eletricidade - demitiram mais 
de 300 mil trabalhadores na 
década de 80. O desemprego 
esperado se concentranaFrança 
onde 290 mil devem ser 
demitidos, na Itália 180 mil, e 
na Alemanha 140 mil. Por 
setores destacam-se: tele­
comunicações 268 mil e energia 
250 mil . 

27/5. sexta 
Encerrado em Bucareste, 

Romênia, o seminário "Os 
sindicatos respondem às ne­
cessidades das mulheres as­
salariadas" que constatou que 

na República Checaadiferença 
salarial em favor dos homens é 
de 25%, na Polônia de 30%, e 
na Hungria de 25%. O mesmo 
ocorre em relação aos 
aposentados e às desem­
pregadas. 

1/6. quarta 
Divulgado pela ONU o 

relatório Desenvolvimento Hu­
mano que constata a brutal 
diferenciação de renda no Bra­
sil: os 20% da população que 
têm melhores condições de vida 
desfrutam de uma situação 32 
vezes melhor que os 20% mais 
pobres. Os habitantes do 
Nordeste são apontados como 
tendo as piores condições de 
vida do país: expectativa de 
vida 17 anos · menor, por­
centagemde analfabetismo 33% 
maior, e renda 40% menor que 
a médianacional. Assim o Brasil 
ocupa o 63 lugar na lista dos 
países de acordo com o índice 
de desenvolvimento humano 
(HDI). ''No Nordeste brasileiro 
há potencial para surgir um 
novo Chiapas", diz o estudo. 

Memória curta 
O jornal Zero Hora, de Porto Alegre, 

comemora o seu 30° aniversário com uma 
retrospectiva dos fatos mais importantes. Dia 
11 de maio dedicou um texto à deputada 
Dercy Furtado (PSD) como a primeira 
vereadora de Porto Alegre. Nada contra esta 
parlamentar,masalembrançadojornalreve­
la memória muito curta, curtíssima, porque é 
a segunda vez que comete essaincorreção. Já 
em 4 de dezembro de 1972 o vereador Cesar 
de Mesquita assinalava: "Recordo a primei­
ra vereadora que esta Casa teve, realmente a 
primeira, que está esquecida inclusive de 
nossa boa e vigilante imprensa. Por aqui 
passou Julieta Batistioli (PCB) na primeira 
legislatura, que não é mais lembrada, uma 
humilde tecelã que trabalhava na fábricaRio­
Guahyba na época que aqui veio representar 
a mulher trabalhadora desta cidade." Para 
que o jornal não cometa o mesmo erro pela 
terceira vez basta que proceda a um levanta­
mento do número de votos e tempo de atuação 
daquela vereadora comunista que ainda vive 
em Porto Alegre. 

Francisco Riopardense de Macedo 
Porto Alegre - RS 

Plano Cohen 
Muito feliz o artigo "O Plano Cohen de 

FHC", na coluna Opinião, da edição 124 de 
"A Classe", assinado por Bernardo Joffily. 
O PT não tem que se envergonhar por coligar­
se com o PCdoB e a recíproca é verdadeira. 
Agora, se Fernando Henrique não sente ver­
gonha por unir-se a Inocêncio de Oliveira e a 
Antônio Carlos Magalhães é porque vergo­
nha não se compra nas farmácias, é questão 
de princípios. Mas como exigir princípio de 
um PSDB que tem nas suas fileiras wh Albano 
Franco? 

Filadelfo Borges de Lima 
Rio Verde - GO 

U JS e subúrbio 
Em artigo na edição 123, Valdemar de 

Souza aborda o crescimento da UJS nas 
universidades, tema importante porque é na 
universidade que se forma opinião e a juven­
tude tem uma participação mais política atra­
vés dos CAs, DAs, DCEs, UEEs e UNE. 
Gostaria também que não houvesse a visão de 
"exclusividade" porque há hoje toda uma 
crise no sistema educacional e nem todos os 
jovens têm acesso a uma universidade, não só 
pela crise educacional mas por causa do 
projeto neoliberal já que quanto mais sub­
misso o país melhor para a classe dominante. 
Como a classe dominante não tem projeto 
político para o país, tenta passar para o povo, 
em especial para a juventude, que a 
modernidade é a saída da crise e com isto 
afunda cada vez mais o Brasil. E quem mais 
sofre com essa política é a juventude porque 
se ela não tem acesso a uma escola pública 
como terá a uma universidade? Essa juventu­
de sem perspectiva nem bem acaba o 1 o grau, 
tem que trabalhar para ajudar a família, mui­
tos sem carteira assinada. 

O PCdoB deve ter também uma política 
voltada para a juventude de bairros populares 
e é mais fácil organizá-la na UJS. Eles vào 
discutir mais de perto sua realidade através de 
atividades culturais, esportivas, vídeos, sa­
bendo que o jovem de subúrbio não tem 
acesso a esses eventos por falta de dinheiro ou 

A Classe 

porque as casas de espetáculos (cinemas, 
teatros e shows) se localizam no centro das 
cidades. Temos muito o que ensinar mas 
também muito o que aprender com essa ju­
ventude marginalizada, que tenta de alguma 
forma desacatar o sistema que a sufoca Os 
arrastões são um exemplo de revolta e cabe à 
UJS transformar essa revolta em consciência 
revolucionária, viver mais de perto essa rea­
lidade. 

André Valle 
Bangu- RJ 

Agricultura 
Considero a agricultura o setor básico da 

nossa economia, mas que vive minada dentro 
do capitalismo. O inchaço populacional das 
cidades complica a vida do homem urbano. 
Infelizmente convivemos com superpo­
pulações urbanas, reflexo do êxodo rural em 
virtude da falta de uma reforma no campo. 
Mas não basta que se faça a reforma agrária, 
ela tem que ser vinculada à irrigação. Já 
imaginou se este país fosse minifundiário 
com agricultura forte? Seríamos auto-sufici­
entes. É preciso ftxar o homem na sua região, 
dar saúde e educação ao homem do campo e 
assim ele não teria motivos para ambicionar 
a vida na cidade grande. 

Nós comunistas compreendemos que uma 
nova sociedade deve investir incondicional­
mente no homem para que ele sinta satisfação 
de viver e sinta-se feliz na sociedade em que 
vive. Não existe nenhuma lei que diga que o 
homem deve ser infeliz. Os povos só serão 
felizes no dia que começarem a lutar pela sua 
libertação e independência através da união 
do proletário com o camponês, rumo a uma 
sociedade mais humana, em que o homem não 
seja mais um rótulo no processo produtivo. 

Raimundo Cerqueira Sampaio 
Macajuba - BA 

Hora da verdade 
É hora de lutarmos pela implantação do 

socialismo no Brasil. A eleição presidencial 
abre oportunidade para se extinguir os pode­
rosos do poder no país. Devemos unir os 
partidos de esquerda para sairmos vitoriosos 
na eleição com os candidatos a deputados 
estaduais e federais, senadores e a presidente. 
Candidatos individuais não chegarão ao po­
der, só o conseguiremos se juntarmos forças 
e idéias. 

Paulo Marques Pontes 
Cajazeiras - PB 

UJS aberta 
O PCdoB está à procura de novos filiados. 

Com isto está obtendo êxitos e deixando os 
partidos de direita preocupados com a notí­
cia. Isso porque o PCdoB é uma das grandes 
forças políticas que mais se desenvolve e que 
mais possibilita uma mudança radical não só 
no Brasil mas no resto do mundo. Preocupam­
se também porque o partido mantém bem 
informada a UJS. Convido pessoas de dife­
rentes posições a participarem de conversas 
com o pessoal da UJS da Paraíba e não 
importa se o jovem já foi do MR8 ou PMDB, 
mas sim que tenha mudado de opinião e que 
acredite no movimento socialista. 

Francisco Zé Gotinha 
Campina Grande -- PB 

Cartas para esta seção devem ser enviadas datilografadas ou em letra de forma com no 
máximo 15 linhas. A redação publicará as cartas no todo ou em parte. Rua Adoniran 
Barbosa, 53, Bela Vista- CEP 01318-020- São Paulo- SP. Ou pelo fax (011) 36-0412 . 



A Classe 
Operária 

Notícias do 
S!! Concut 
Sérgio Ba rroso 

Executiva Nacional da CUT 

1 Uma boa nova: A Corrente Sindical 
Classista apareceu como a segunda 
força no 5° Congresso Nacional da 

central, que não ultrapassou o número de 
1.800 delegados em todas as votações re­
alizadas, a esc ficou ainda numa confor­
tável distância do PSTU (cerca de 1 0%) e 
da CUTpelaBase (aproximadamente 1 0%). 
Fato é que, apesar de consolidar sua pre­
sença (14% em 1.400 delegados em 1.400 
delegados no 5° Concut), a CSC unida e 
politicamente ativa no interior da CUT, 
agiu junto à implosão daa CpB (cerca de 
17% no Congresso anterior). 

Além disso, obteve bom desempenho a 
Corrente Classista durante todo o 5° 
Concut. lterjeriu desde alterações impor­
tantes conseguidas no texto base, até no 
debate sobre a posição frente à candidatu­
ra do campo democrático-popular-nacio­
nal encabeçada por Lula, que ganhou às 
páginas de grandes jornais. Como também 
nas questões principais da temática do 
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evento: crise do ca­
pitalismo, socialis­
mo, Cuba, neoli­
beralismo, mulher 
no trabalho e na po­
lêmica questão 
unicidade x plu­
ralismo. Ficou assim 
marcada a posição 
independente e 
combativa dos 
classistas. 

No CONGRECCQ 2. De maneira 
00 geral, pode-se con­

siderar certo avanço nas resoluções apro­
vadas. Elas são superiores às do Congres­
so de 1991, onde om ambiente de confusão 
(e, diga-se, capitulação) no movimento 
operário mundial respirava miasmas da 
"democracia com valor universal". Três 
anos depois a maldição neoliberal vai sen­
do excomungada e a polarização poklítica 
atravessa continentes. No Brasil, o lero­
lerosocialdemocratizante é contestado pelo 
crescimento das mobilizações e do comba­
te grevista, E, do lado imensa crise social, 
da exclusão acelerada das massas traba­
lhadoras do país .de hoje, alarga-se o con­
tinente consciente em oposição à falência 
das élites. Desaguando também - e com 
muitaforça- nas eleições de 1994. 

.3. Avaliamos como correta a conduta 
da esc em relação à questão da chapa 
única no Congresso. Citadas por compa­
nheiros de todas as tendências como "a 
segunda força", os e/assistas poderiam 
encabeçar uma oposição de cerca de 30% 
do Concut. Mas duas questões principais 
nos orientaram: 1. o quadro político, os 
ataques cerrados ao PT e PCdoB, bem 
como à CUT; 2. a política unitária que 
pratica a esc, não obstante sérias diver­
gências de concepção. Aliás, a questão da 
democracia sindical na CUT, um proble­
ma seque r equacionado, não deu um passo 
de tartaruga. Nisto, um fracasso rotundo o 
aprovado. 

A CSC não se impressiona com resolu-. 
ções de congresso sindical, tampouco com 
declarações de intenções. A nova Executi­
va da central, envcabeçada por Vicentinho 
- eufórico defensor das "câmaras 
setoriais" -, toma posse num 1994 político 
por inteiro, 1995? Uma incógnita. 

Opinião 

Vitória do povo, 
derrota das elites 

O enterro da revisão cons­
titucional dia 31 de maio 
leva-nos a refletir sobre as 

causas de mais uma derrota das 
elites brasileiras em seu empenho 
de levar adiante o projeto neoli­
beral no Brasil. Por quê, apesar 
da pressão do imperialismo nor­
te-americano, do lobby dos em­
presáriospatrocinadospela Fiesp 
e companhia, do grande investi­
mento da mídia, a revisão não 
emplacou? 

Em primeiro lugar, essa der­
rota revela a fragilidade das clas­
ses dominantes brasileiras ou mais 
precisamente sua falência pornão 
conseguirem apresentar alterna­
tivas capazes de enfrentar o caos 
econômico e social que sacode o 
Brasil A dificuldade de unificar 
interesses em tomo de uma pro­
postaparaoBrasiléamesmaque 
as elites enfrentaram para indicar 
um candidato à Presidência da 
República que fosse porta-voz 
de suas propostas. 

Em segundo lugar, esse foi 
um resultado construído nas ma­
nifestações de rua, na movimen­
tação articulada da sociedade ci­
vil, de entidades representativas 
como a OAB, CNBB,ABI, CUT, 
Contag, UNE, Ubes, Conam, 
dentre muitas outras; da 
mobilização destacada dos tra­
bafuadores da Petrobrás em de­
fesa do monopólio estatal do 
petróleo, umdosprincipais alvos 
dos revisionistas. Toda essa mo-

vimentação deu sustentação a 
outro aspecto decisivo que foi a 
atuação dos "contras" no Con­
gresso Nacional Apostura fume 
do PCdoB e a atuação do PT, 
PDT, PSB, PSTU e PV conse­
guiramobstruirvotaçõesimpor­
tantes e comprometer o anda­
mento da revisão. 

Embora minoritários, os 
"contras" alertaram a opinião pú­
blica sobre os danos advindos de 
uma revisão golpista e amedron­
tar os conservadores sedentos de 
votos num ano eleitoral. Daí o 
papel da resitência passiva de 
setores políticos de extração 
conservadora que se ausenta­
ram das votações, dando sua 
parcela de contribuição para o 
fim da revisão. 

Enfim, enquanto as elites se 
desesperam com mais um 
fracasso no seu curso neo­

liberal, o povo comemora mais 
uma vitória. Vitória que contri­
bui para elevar sua consciência 
quanto à sua força de mobilização 
para derrotar os que se apresen­
tam como poderosos, maquia­
gemreforçada pela mídia e pelos 
dólares norte-americanos. 

Aincapacidade daselitesveio 
a nu, abrindo novas perspectivas 
e dando mais ânimo às forças 
progressistas e populares para 
ousar mais na luta em defesa de 
um Brasil soberano e por uma 
vida digna para seu povo. 

6/6/1994 .3 

fiúza mente e 
ataca parlamentares 

Jandira Feghali 
Deputada federal pelo PCdoB-Rj 

No "Jornal do Brasil" (26.04.94), o 
deputa.do federal Ricardo Fiúza (PFL­
PE) disse recentemente que a sua 

atuação parlamentar no Centrão e como 
aliado de Collor determinam uma persegui­
ção política por parte de diversos parlamen­
tares. 

Desde o início das provas encontra.das 
pela CP! do Orçamento, o deputado Ricardo 
Fiúza buscou confundir a opinião pública 
chamando o seu julgamento de "linchamen­
to ideológicoe centrando a questão em sua 
atuação como representante das elites con­
sefVadoras do país. 

É bom deixar claro que ninguém mais do 
que nós comunistas sofremos com as cassa­
ções ideológicas -odiosa e injusta persegui­
ção antidemocrática- durante praticamente 
todo o período de vida de nosso partido: 72 
anos portanto! 

Se a questão fosse ideológica, não te­
nham dúvidas, estaríamos na linha de frente 
em defesa dos mandatos parlamentares. A 
verdade. porém, é que o argumento não 
passa de nuvem de fumaça a criar uma falsa 
polarização ideológica 

Fiz parte da 
Subcomissão de Sub­
venções Sociais da 
CP! do Orçamento. 
Estou absolutamente 
convencida, diante 
das provas conclusi­
vas, do envolvimento 
do deputado Fiúza 
nas maracutaias do 
Orçamento. As sub­
venções foram libe­
ra.das pelo então mi­
nistro Ricardo Fiúza 
exatamente no perío­
do do impeachment 

FIUZA 
BU~COU 

CONFUNDIR , 
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PUBLICA 
de Collor e libera.das para o mesmo esquema 
antigo do deputado João Alves, sob a mesma 
forma e até para entidades já com denúncias 
de irregularidades. 

O empréstimo na Caixa Económica Fe­
deral, então, é mais um caso de vergonha 
nacional! O próprio atual secretário da Ad­
ministração Federal afirmou ter ocorrido 
tráfico de influência. Também pudera! O 
deputado Fi;uza conseguiu, entre janeiro e 
maio de 1992, oito empréstimos acima dos 
limites da Caixa, feitos de forma absoluta­
mente irregular. 

Há, ainda, a escabrosa inserção de emen­
das ao Orçamento, após a votação da reda­
ção final, beneficiando, é lógico, amigos e 
apadrinhados do poder. Não tenho,jaz tem­
po, nenhuma dúvida da culpabilidade de 
Fiúza, baseada, única e exclusivamente, em 
fatos e documentos apurados e comprovados 
pela CP! 

Como também não tenho dúvidas de que 
a absolvição do ex-lúler do PFL, hoje numa 
estranha aliança com o PSDB, mas com a 
intenção de criar uma pretendida alternativa 
consefVadora ao candidato das forças popu­
lares, em grande vantagem nas pesquisas. 

É a aliança de um plano_ económico 
eleitoreiro, coma ilusão temporária de infla­
ção baixa e arrochoi salarial prolongado, 
com políticos consefVadores profissionais, 
mestres, desde os tempos daArena dadita.du­
ra, em manobras escusas de bastidores. 

O deputado Ricardo Fiúza diz uma verda­
de na entrevista concedida ao "Jornal do 
Brasil" em meio a um amontoado de menti­
ras: eu, assim como as pessoas citadas,­
queria vê-lo fora do Congresso e votei para 
que isso ocorresse. Não por motivos ideoló­
gicos, mas sim por motivos éticos, para 
continuar com minhas mãos e consciência 
limpas. 
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CRÓNICA DE ...,., 

Sem choro 
nem vela 

luiz Aparecido 

Assim foi oficialmente se­
pultada no dia 31 de maio a 
revisão constitucional, pela qual 
se bateram tanto as forças con­
servadoras do país, os monopó­
lios privados e o capital estran­
geiro aliado aos banqueiros na­
cionais e internacionais. A últi­
ma tentativa que fizeram os 
revisionistas, de· deixar aberta 
uma janela para continuar a revi­
são nos próximos anos, ou como 
queria o relator defensor dos 
anões do orçamento, deputado 
Nelson Jobim, aprovar uma 
emenda que permitisse revisão 
periódica da Constituição, se­
quer foi votada no último dia dos 
trabalhos. 

Quando o presidente do Con­
gresso Revisor , senador 
Humberto Lucena, às 20 horas e 
45 minutos do dia 31, encerrou 
oficialmente os trabalhos, havia 
menos de 80 parlamentares em 
plenário. Durante o dia, passa­
ram pelas duas casas do Con­
gresso 340 deputados e senado­
res, mas eles não atenderam aos 
pedidos reiterados dos líderes de 
ir voltar os pontos quepermitiam 
salvar o golpe revisional . 

N esses oito meses , os 
revisionistas conseguiram fazer 
80 sessões, aprovaram apenas 
seis emendas, sendo que apenas 
uma foi promulgada até agora, a 
quecriaoFundo Social deEmer­
gência. A maioria das sessões 
convocadas caíram por falta de 
quórum. Os revisores só conse­
guiram alguma mobilização 
quando a AçãoEmpresarial, que 
congr~ multinacionais, ban­
queiros e grandes empresários, 

. . 
consegutu presstonar seus 
acólitos para comparecerem em 
plenário. Mas nem assim apro­
varam o que quenam. 

Faltou base popular. Desde o 
início, os partidos contrários à 
revisão constitucional (PCdoB, 
PT, PSB, PDT, PSTU e depois 
PLePTB)vinhamalertandoque 
a manobra das elites e dos gran­
des empresários não ia dar certo 
porque faltava a eles apoio po­
pular. Já os "contras" contaram 
durante todo o tempo com apoio 
decisivo dos sttores organizados 
da população. OAB, CNBB, 
ABI, CUT e entidades de defesa 
da soberania nacional fizeram 
nesses sáe meses de tentativa de 
golpe revisional intensa 
mobilização. 

E o resultado não podia ser 

diferente. Aquilo que escrevía­
mos aqui pouco antes do início 
dos trabalhos do Congresso Re­
visor acabou vingando por força 
da vontade popular. Não houve, 
na prática, revisão constitucio­
na1 . 

O que demonstra que os mai­
ores derrotados nessa manobra 
não são apenas os grandes gru­
pos econômicos nacionais e es­
trangeiros e os banqueiros, mas 
também o governo Itamar e os 
partidos políticos que lhe dão 
sustentação e os 
ultraconservadoresagrupadosno 
PPRmalufista. PFL, PTB, parte 
do PMDB e o PP foram os prin­
cipais derrotados, levando para 
o fundo do poço o relator da 
revisão que de estrela do Con­
gresso acabou por anunciar que 
sequer é candidato à reeleição. 

Oportunismo de FHC. Mas 
tão lamentável comportamento 
quanto o deJobim teve o senador 
e candidato das elites ao Planalto 
Fernando Henrique Cardoso, o 
cada vez mais Fernando Lera. 
Nos jornais de 1 o de junho ele 
teve a cara de pau de dar entre­
vistas culpando o Congresso 
como um todo pelo fim da revi­
são e apontar os "frouxos" e os 
"radicais" como responsáveis 
pelo fracasso. 

Logo ele, que deixando o· go­
verno com a promessa de não só 
ser candidato pelos conservado­
res, mas também de ir para o 
Congresso dar o máximo para 
que a revisão saísse do impasse. 
Foi apenas a uma sessão e saiu 
antesdotérmino. Agora vem dar 
uma de boquim:toacusando seus 
colegas. Se houve "frouxo" e 
"gazáeiro", ele foi o campeão. 

As vivandeiras das desgra­
ças nacionais não param de cho­
rar. Luiz Eduardo Magalhães, 
líder do PFL, afirmava que a 

· maioria incompttente foi fazer 
acordo com a minoria intransi­
gente e se deu mal . Pois é, mas os 
"contras" pelo menos compare­
ciam em plenário para obstruir, 
enquanto seus aliados sequer 
apareciam na Casa. 

Agora não adianta chorar o 
leite derramado. A revisão teve o 
enterro que merecia, sem choro 
nem vela e sequer acompanha­
mento. Morreu como nasceu, 
melancolicamente, sem povo 
para o velório. Um Congresso 
que tem sua maioria comprome­
tida por inocentar quadrilhas in­
teiras defraudadores e corruptos 
precisa agora é renovar-se. E 
isso o povo saberá fazer no dia 3 
de outubro. Depois é outra con­
versa. 

A Classe 
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Nacional 
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Perda real à vista 
T lº de julho é a data de 
oficialização da maior 
perda de poder aquisiti­
vo dos salários nos últi-
mos tempos. Entra em 
vigor o real. Os empre­
sários se antecipam e fa­
lam em "realinhamento 
de preços", o que, em 
linguagem popular, quer 
dizer aumento desenfre­
ado 

Sueli Scutti 

Câmara, deputado Luiz Carlos Santos, a 
seguinte declaração: "Deputada, sabe­
mos que a questão dos salários é séria, 
mas se aprovarmos qualquer alteraçã9 
nas questões salariais o plano acaba". E 
a prova de que o Plano FHC baseia-se no 
arrocho, conforme denunciou Jandira 
durante as discussões em plenário, e na 
dolarização da economia . 

Embora tenha dito que aceitava nego­
ciar reposição de perdas, o governo ne­
gou-se a incluir na MP qualquer recom­
posição salarial e manteve o salário míni­
mo em míseros 64 dólares . O líder do 
PCdoB na Câmara, deputado Haroldo 
Lima, disse que os grandes grupos eco­
nômicos, os bancos e conglomerados in-
dustriais só têm a ganhar com o plano 

' ~ porque ficam na cômoda posição de pa­
~ gar ao trabalhador um salário achatado, 
~ podendo ajustar seus preços da maneira 
~ que bem entenderem. 
~ Jandira disse que o plano é um 
~ estelionato eleitoral, feito sob medida 
?: para que FHC ganhe a eleição para pre-

sidente. Ela entende que é um projeto 
eleitoral feito sobre a miséria, o desem­
prego e a angústia da grande maioria da 
população, que poderá ter com o real 
uma queda da chamada memória inflaci­
onária. Mesmo com a previsão de que 
com o real a inflação chegue perto de 
zero, ainda assim os trabalhadores vão 
perder porque a inflação já vai estar 
embutida nos preços convertidos em real . 

É cada vez mais difícil encher a sacola 

O jornalista e professor de economia 
no Rio de Janeiro Ricardo Bueno tem a 
mesma opinião. Ele acha que o plano tem 
"um forte componente de estelionato elei­
torai" para tentar viabilizar a candidatu­
ra de FHC porque as medidas devem ter 
uma sobrevida de 5 ou 6 meses. 

No dia 23 de maio o empresário Abílio 
Diniz, dono da rede de supermercados 
Pão de Açúcar, declarou em Sã.o Paulo 
que "Não devemos deixar para alinhar os 
preços após a entrada do real nem deixá­
los desalinhados até lá". A opinião cau­
sou furor no governo e desencadeou mais 
uma onda de remarcações de preços em 
todo o país . O presidente Itamar Franco 
reagiu com um recado : " O tal 
realinhamento deveria ter sido feito an-
tes, agora os remarcadores vão ser puni­
dos" . 

Aí está o problema. Primeiro, o "tal 
realinhamento" já vem sendo feito pelo 
menos desde o começo do ano e o presi­
dente sabe disso. Segundo, nenhum em­
presário está sendo punido pelos abusos . 
Uma declaração do ex-ministro Fernando 
Henrique ilustra bem o pensamento do 
governo sobre o assunto: "A equipe eco­
nômica é contra qualquer tipo de contro­
le". Dos preços, claro, porque os salários 
estão convertidos em UR V pela média e 
congelados por um ano, conforme manda 
a Medida Provisória 482, aprovada pelo 
Congresso Nacional dia 19 de maio. 

Estelionato. No dia anterior à votação 
da MP, a deputada Jandira Feghali 
(PCdoB-RJ) ouviu do líder do governo na 

O efeito Abílio Diniz está provocando 
uma folia carnavalesca de remarcações . 
Em apenas uma semana, a cesta básica 
teve aumento de 3,4% em URV em São 
Paulo. A inflação acumulada em URV 
chega a 7% conforme dados oficiais . "Os 
supermercados estão mal acostumados e 
vêm operando com margem grande de 
gorduras", avalia Celsius Lodder, supe­
rintendente da Sunab. O coordenador da 
Fundação Instituto de Pesquisas Econô­
micas (Fipe), Juarez Rizzieri, disse que 
os preços nos supermercados subiram 
em média 5% acima da inflação oficial 
desde a chegada da URV. Isso significa 
aumento real de 12% desde março. 

A maior parte das instituições finan­
ceiras trabalha com a expectativa de ju­
ros acima de 4% no mês de junho. Embo­
ra os salários nominais devam ser con­
vertidos em reais em 1 o de julho ao valor 
da URV de30 de junho, vai haver perdas 
exatamente porque os preços estão li-
vres, os juros vão continuar altos e os 
salários, congelados. E não está prevista 
a reposição das perdas ocorridas desde a 
criação da URV em março. 

Absurdos da Medida Provisória (Plano FHC) 
Contra o trabalhador A favor das elites 

Salários convertidos pela média e congelados por um ano. Preços liberados, reajustados e sem fiscalização 
Não pode haver reposição de perdas ocorridas com a 
criação da URV Cesta básica com aumentos diários e crescentes em 

URV 
Salário mínimo de 64 dólares 

Juros a~os 
Desemprego cada vez maior 

Atrelamento da economia a uma moeda estrangeira, o 
Congelamento de pensões e aposentadorias dólar 

Tarifas públicas convertidas pelo pico Contratos e dívidas da União convertidos pelo pico. 
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\ mobilização da sociedade civil reforçou a reação dos "contras" 

As elites queriam 
e não conseguiram 

Nacional 

T O defunto foi defi­
nitivamente enterra­
do. A revisão termi­
nou sem que os con­
servadores tenham 
conseguido piorar a 
Constituição 

Outra alternativa seria a convocação de 
uma Assembléia Constituinte exclusiva, 
tese já levantada para a Constituição de 
88 e que não vingou. Quase ninguém 
acredita que uma dessas hipóteses pos­
sam ser implementadas . 

As elites jogaram cartas importantes, 
mas foram derrotadas nessa tentativa de 
abrir mais espaço para implementar o 
projeto neoliberal. 

No dia 31 de maio, às 20h45, com a 
resença de·285 parlamentares, o sena­
or Humberto Lucena deu por encerrada 
!visão. Faltavam oito parlamentares para 
quórum núnimo de 293 parlamentares 
a prorrogação dos trabalhos não pode 
~r votada. Também não foi votada a 
roposta de realização de revisões perió­
icas da Carta Magna. 

Elas queriam e não conseguiram: 

Monopólios- Queriam acabar com o 
monopólio na área do petróleo, da explo­
ração do subsolo e das telecomunicações, 
hojeatividades exclusivas da União. Mas 
não chegaram ao plenário os pareceres 
abrindo esses setores à iniciativa priva­
da. 

O último ato de Lucena foi convocar 
tma sessão solene para o dia 8, quarta­
eira, para promulgar as cinco emendas 
tprovadas em dois turnos : permissão de 
lupla nacionalidade, redução do manda­
:o presidencial, ampliação das regras para 
:x>nvocação de ministros e secretários, 
impossibilidades de renúncia de parla­
mentares em processo de cassação e 
exigência de análise da vida pregressa do 
candidato a cargo público. A sexta emen­
da, o Fundo Social de Emergência, já foi 
promulgada. 

Previdência - Queriam acabar com a 
Previdência e fixar idade núnima para a 
aposentadoria e transferir a previdência 
para a iniciativa privada. 

Funcionalismo- Queriam acabar com 

Os defensores das reformas na Cons­
tituição têm agora poucas possibilidades 
de retomá-la . Uma, éconvocarnova revi­
são, dentro dos trâmites normais : duas 
votações separadas, pela Câmara e pelo 
Senado, com quórum de três quintos . 

a estabilidade 
do funcionalis­
mo público fe­
deral. 

Sistema 
eleitoral- Que­
riam adotar o 
voto distrital e 
alteraras repre­
sentações esta­
duais na Câma­
ra Federal . 

As mudanças aprovadas 
FSE - O Fundo Social de Emergência retém 20% dos 

impostos arrecadados pelo governo federal para programas 
emergenciais. Parte do plano econômico de F emando Henrique, 
é a única emenda que já está em vigor. 

Mandato presidencial - O mandato do Presidente da 
Repúblicafoi reduzido de cinco para quatro anos. A emenda vai 
valer para o sucessor de Itamar Franco. 

Convocação de ministros - Além de ministros, o Congresso 
também pode convocar diretores e presidentes de órgãos públicos 
para prestar esclarecimentos sobre a administração federal 

Nacionalidade- Permite a dupla nacionalidade para brasilei­
ros que moram no Exterior e facilita a conquista da cidadania 
brasileira para estrangeiros que vivem no Brasil. 

Inegibllidades - A emenda aprovada permite que, numa 
futura lei complementar, sejam considerados inelegíveis políti­
cos envolvidos em corrupção. A regra atual só pune acusados de 
abuso de poder econômico e uso indevido do órgão público. 

Renúncia - Os parlamentares que estiverem sendo processa­
dos não poderão mais renunciar ao mandato para evitar punições. 
A emenda prevê que eventuais renúncias não suspenderão os 
processos por falta de decoro. 

A revisão 
completou 

237 
dias 

Foram aprovadas 

6 
mudanças na 
Constituição 

Só foi 
promulgada 

1 
emenda, a do 

FSE 

Os parlamentares 
rejeitaram 

1 
propostas de 

emendas 
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VITORIA DO BRASIL 
N 

A REVISAO ~01 DERROTADA 
Haroldo lima 

Líder do PCdoB na Câmara 
Federal 

Grande vitória as forças 
progressista~ do Brasil termi­
naram de alcançar, impedindo 
que se consumasse o golpe pro­
jetado sob o nome enganoso de 
revisão constitucional. Seria, ao 
que tudo indica, o revés mais 
profundo perpetrado recente­
mente contra o povo brasileiro, 
a ofensiva mais insolente desfe­
chada contra o patrimônio pú­
blico, a soberania nacional e os 
direitos dos trabalhadores de 
nosso país. 

Em meio ao júbilo geral, a 
bancada comunista da Câmara 
dos Deputados sentiu-se espe­
cialmente reconfortada, p,elo 
dever que vitoriosamente con­
seguiu cumprir. Sem presun­
ção, mas por dever de justiça e 
para conhecimento de todas as 
bases partidárias foi a bancada 
do PCdoB a única que não apre­
sentou qualquer emenda, a úni­
ca que não votou em qualquer 
nenhuma medida constitucio­
nal. 

A obstrução mantida pelos 
"contras" durante quase oito 
meses foi a maior havida no 
parlamento brasileiro. O ba­
lanço de sua experiência traz 
ensinamentos importantes que, 

. . 
com mats vagar, prectsam ser 
extraídos. De logo, entretanto, 
fixemos que a atividade dos 
"contras", intrépida e valiosa, 
não pode ser vista como o mais 
importante nem muito menos o 
único fator que brecou a revi­
são constitucional. A atitude 
do povo brasileiro foi o decisi­
vo. 

Não que se tenha uma visão 
principista sobre o papel fun­
damental do povo no processo 
histórico, o que é verdade no 
sentido geral e sob um ângulo 
estratégico. Mas é que, no tem­
po menor desse importante epi­
sódio, a despeito de não se ter 
registrado grandes manifesta­
ções populares - nada que se 
aproximasse das jornadas pe­
las di retas já ou pelo fora Collor 
- a atitude do povo foi básica 
para o resultado a que se che­
gou. 

A ofensiva pró-revisão mo­
bilizou grandes forças. 
Notadamente pôs à sua dispo­
sição quase a totalidade dos 
grandes meios de comunicação 
que, por meses consecutivos, 
apresentaram ao povo brasilei­
ro uma massa enorme de "in­
formações", "notícias" e "opi­
niões", todas artificialmente 
plantadas, com o fim especifico 
de formar uma opinião pública 
favorável à revisão. Mas, ades­
peito do poder de influência 

dessa grande mídia a serviço de 
interesses escusos, o povo bra­
sileiro não se deixou enganar. 
A informação distorcida, ven­
dendo como modema e neces­
sária uma revisão que somente 
era reclamada entre os repre­
sentantes de grandes grupos 
econômicos, destacadamenteos 
estrangeiros, foi ignorada pelos 
brasileiros. Esses, de norte a 
sul, de leste a oeste, em nenhum 
momento ~obilizou-se para 
defender as mudanças em nos­
sa Constituição. Pelo contrá­
rio, através de suas entidades 
mais representativas e respei­
tadas como a CUT, as duas 
CGTs, a OAB, a ABI, CNBB, 
UNE, EBES, Contag e cente­
nas de outras, desde o primeiro 
instante postaram-se contra o 
golpe da revisão constitucio­
nal. 

A batalha da revisão consti­
tucional deixa também uma 
outra lição, sobre a qual toma­
se necessário a adoção de mu­
danças urgentesnoLegislativo. 
O comportamento desonesto, 
criminoso até, adotado pela 
grande imprensa emnossopaís, 
demonstra que o Brasil precisa 
urgentemente de uma legisla­
ção que garanta a verdadeira 
liberdade de imprensa, uma le­
gislação que impeça a repe­
tição do papel nefasto, corro­
sivo, desempenhado pela gran­
de mídia durante a tentativa de 
se alterar a Constituição bra­
sileira. 

Em verdade, o que se viu 
durante os oito meses em que se 
tentou mudar a Constituição 
foi uma licenciosidade, pois não 
existe liberdade de imprensa 
sema responsabilidade de in­
formar. O episódio da revisão 
desmascara uma mídia com­
prometida com grupos econô­
micos estrangeiros e a eles as­
sociada, em consórcios monta­
dos com o fito de assenhorar-se 
dos monopólios estatais que 
atacavam desonestamente em 
seus editoriais . 

Apesar de tudo isso, desse 
aparato montado para assal­
tar o Brasil e seu povo, vence­
ram os brasileiros, perderam 
os donos do capital. A revisão 
não passou. E , ao final, não 
consegmram aprovar nem 
mesmo as novas tentativas 
golpistas que tramavam, pre­
vendo, ora medidas que asse­
gurassem uma revisão perma­
nente, ora a destinação da res7 
ponsabilidade para o futuro 
Congresso, sempre com o 
quórum qualificado e com ses­
sões unicamerais . Mudar a 
Constituição agora só com 
quórum de 3/5, com votação 
em dois turnos, nas duas Ca­
sas do Congresso. 



Resposta no ato 
A Câmara Municipal de 

Anápolis (GO) aprovou por una­
nimidade oficio do presidente, ve­
reador José Escobar Cavalcame, 
dirigido ao jornalista Gilberto 
Dimenstein em resposta aos ata­
ques que ele tem feito ao PCdoB 
em sua coluna diária no jornal 
Folha de S. Paulo. Ao justificar a 
proposição, Cavalcante afirma 
que Dirnenstein está prestando 
um desserviço à democracia e ao 
direito que tem a opinião pública 
de ser bem informada. "Nos mo­
mentos decisivos de nossa histó­
ria, o PCdoB nunca se omitiu, 
tendo, inclusive, vários de seus 
integrantes presos, torturados, 
exilados ou mortos, seja durante a 

vi do no escândalo do orçamento e 
em tantos outros mais recentes?". 
Ele acredita que melhor faria 
Dimensteinseseirmanassecomo 
povo brasileiro, com a sociedade 
civil e os democratas para varrer 
da vida pública nacional homens 
corno Fiúza, João Alves e tamos 
outros que não honram os manda­
tos que recebem. 

A iniciativa da Câmara teve 
participação direta do vereador 
Egrnar José, do PCdoB de Aliá­
polis. Cópia do oficio foi enviada 
ao secretário do Conselho Edi­
torial da "Folha", Otávio Frias 
Filho. 

, . . 
E a pr1me1ra 

ditadura Vargas, seja durante o A vereadora Vanessa Graz­
regirne militar de 1964", disse. E ziotin (PCdoB) foi escolhida pela 
lembrou que na Constituinte de irnprensadeManauscornoa"Tri-
1988 todos os parlamentares do huna do Ano" em 1993 pelo seu 
PCdoB receberam nota 10doDiap desempenho na Câmara Munici­
pela coerência e dedicação na de- pai. Ela fez o maior número de 
fesa dos interesses dos trabalha- pronunciamentos no plenário e 
dores. apresentou 405 propostas à Câ-

"São esses os parlamentares rnara no ano passado. Também 
que o senhorquervarrerdo cená- foiautoradorequerimentodeins­
rio politico brasileiro?", pergun- tauração da CPI do Ressarci men­
ta Cavalcante a Dimenstein. E to,queapurouirregularidadesern 
continua: "Por acaso algum par- pagamentos médico-hospitalares 
lamentar do PCdoB esteve envol- a vereadores e parentes. 

' A bancada federal do PCdoB 
A Confer~ncia Regional do 

PCdoB de SiJo Paulo, encerrada 
dia ] 0 de maio, aprovou a "Mo­
çiJo da Confer~ncia dos 3 mil" 
dirigida aos deputados federais 
comunistas. Veja a integra: 

A Conferência Regional do 
PCdoBfelicitaoBrasileseupovo, 
as forças democráticas, populares 
e nacionais, a bancada dos "con­
tras" e muito especialmente vocês, 
deputados comunistas, pela vitó­
ria sobre a revisão constitucional 
conservadora. No momento em 
que nos reunimos, ainda não se 
deu o desfecho da aventura 
revisionista das classes dominan­
tes e da maioria conservadora do 
Congresso. É certo, porém, que 
no fundamental frustrou-se a ten­
tativa de desfigurar a Constitui­
ção brasileira para encaixá-la na 
bitola neoliberal. 

A vitória é de todos nós que 
nos en_gajamos no combate à revi­
são. E também das massas do 
povo que, mesmo não se mobili­
zando em grande escala, contri­
buíram com sua renitente e sadia 
desconfiança Mas, dadas as cir­
cunstâncias da batalha, ela é so­
bretudo dos parlamentares que ou­
saram resistir. E so-
bressai aí o desempe­
nho da nossa bancada 
comunista. Unida, fir­
me, incansável, 
incorruptível, intrépi­
da, mas também am­
pla, arguta e flexível, 
esteve sempre na linha 
de frente da resistên­
cia, nos bons e maus 
momentos desses sete 
meses. Outros vacila­
ram, nunca os deputa­
dos do PCdoB. 

Não o dizemos por 
fanfarronice, mas por­
que este desempenho 
encerra lições valiosas 
e oportunas para nossa 

militância e nosso povo. Ele ajuda 
a demonstrar na prática aquilo 
que aprendemos nos livros sobre a 
ação do partido revolucionário no 
Parlamento. Evidencia o papel 
fundarnemal da trincheira de com­
bate que vocês vêm ocupando com 
tão certeira pontaria. E principal­
mente reforça nossa decisão de 
contribuir, na medida das nossas 
energias, no esforço de todo o 
PCdoB para dar um salto de qua­
lidade em sua presença parlamen­
tar, conquistando de 16 a 17 man­
datos federais e de 22 a 25 estadu­
ais. 

Acabamos de dehberar sobre 
essas metas e os planos do partido 
para as eleições de outubro em 
nosso Estado. Estejam certos, com­
panheiros, de que ao longo dos 
dias, noites e madrugadas da cam­
panha lembraremos sempre do 
valor que vocês mostraram. E 
reconduziremos Aldo Rebelo a 
Brasilia, com mais do dobro dos 
votos de 1990, assim corno leva­
remos Jarnil Murad, Nivaldo 
Santana e João Bosco à Assem­
bléia Legislativa paulista. 

Um forte abraço de seus com­
panheiros de partido em São Pau­
lo. 

Estado privatiza a saúde 
T Governo reduz ver­
bas para o setor públi­
co de saúde, privilegia 
os hospitais particula­
res e acelera pri­
vatização da rede es­
tatal, além de convi­
ver com a corrupção 
endêmica no geren­
ciamento dos recursos 

Julia Roland 
Presidente da Afiamspe - SP 

A té poucos anos atrás, em especial no 
começo do governo Collor, o discurso 
contraasernpresasestataisbaseava-sena 

pseudo necessidade de o Estado reduzirinves­
tirnemos na economia pam poder assumir 
integralmente seu papel nas áreas sociais: 
saúde, educação, assistência social. 

Mas o discurso demagógico logo deixou 
de ser usado e passou-se a falar abertamente 
em privatização dos serviços públicos sociais. 

· Em São Paulo, o prefeito Paulo Maluf dá 
passos mais ousados e privatiza primeiro os 
transportes, entregando a CMTC para os em­
presários privados sem nenhum retorno para 
os cofres públicos, e a partir de abril de 1994 
começa ofensiva de privatização da saúde. 

São Paulo possui 16 hospitais municipais, 
a grande maioria localizada em áreas da peri­
feria Essas unidades atendem fundamemal­
rnente à população mais pobre, que não tem 
cobertura de planos de saúde e convênios 
médicos. Entre esses está o Hospital de Campo 
Limpo, inaugurado em 1991, depois de dura 
luta dos moradores da Zona Sul, região de 3, 
5 milhões de habitantes. 

Em abril de 1994 o secretário de Saúde 
anunciou um convênio com a Associação 
Paulista de Medicina pam terceirização do 
hospital, através de um contrato de gestão. 
Não foram ouvidos o Conselho Municipal de 
Saúde, a CâmaraMunicipale demais segmen­
tos sociais diretamente interessados. O argu­
rnemoparaabrircarninhoàprivatizaçãoéoda 
incapacidade de gereociamento do setor de 
saúde pelo poder público. 

~. Mas a verdade é bem outra. Levou-se a 
~ cabo urna política premeditada de 
~: sucatearnemo da rede pública de saúde visan­
g do entregá-la aos empresários do setorprivado 
ti) em flagrante desrespeito à Constituição fede­

ral e à Lei Orgânica da Saúde. 

Conferência e SUS. A 88 Conferência Naci­
onal de Saúde, realizada em 1986, foi um 
evento histórico de que pàíticiparam mais 
de 4 mil pessoas, representando partidos 
políticos, centrais sindicais, associações e 

· sindicatos de profissionais de saúde, movi­
mentos populares e instituições que atuarn 
no setor. As resoluções da conferência, assi­
miladas pela Constituição de 1988, foram 
positivas e avançadas. Uma das mais impor­
tantes decisões foi a que criou o Sistema 
Único de Saúde (SUS), garantindo assistên-

cia à saúde a todos os brasileiros. 
Assistimos nos últimos anos oo proposital 

desvirtuamento da implantação do SUS pela 
não concretização da municipalização, funci­
onamento precário dos Conselhos de Saúde e 
principalmente diminuição criminosa do in­
vestimemo público em saúde. O corte das 
verbas e a má gestão dos poucos recursos 
sempre foram características do financiamen­
to do setor de saúde que se acentuaram com a 
vitória de Collorem 1989ecomaimplantação 
acelerada do projeto neoliberal. 

Os recursos pam a saúde caíram de 12 
bilhões de dólares em 1989 pam 7 bilhões em 
1993. Em 1987, de acordo com o relatório do 
Banco Mundial, o Brasilfiguravaem63°lugar 
no rnnking mundial dos investimentos em 

~ - saúde, com 80,8 dólares por pessoa. Esses i recursos correspondiam a 4,2% do Produto 
Interno Bruto (PIB). Em 1993 os gastos eram 
de 21 dólares por pessoa, ell}uanro o Ministé­
rio da Saúde define como necessários 150 
dólares per capita. 

A maioria dos países gasta com saúde 
cerca de 70/o do PIB. Em 1992 os Estados 
Unidos gastaram 12% do PIB. Em 1992 os 
gastos com a saúde no Brasil representaram 
1,2% do PIB. Desses recursos, 67% foram 
destinados ao pagamento da rede hospitalar, 
ou seja: com assistêtx:ia curativa Vale lem­
brar que 79% dos hospitais do pais são parti­
culares. 

Velhas epidemias. Além dos investimentos 
pam a saúde serem insuficientes, os critérios 
pam o repasse dessas verbas são baseados 
exclusivamente na "produtividade", ou seja, 
no número de consultas, exames e internações. 
As denútx:ias de fraudes nos procedirnemos 
são inúmeras e corno a maior parte da rede 
hospitalarconveniadaéparticular,osrecursos 
públicos acabam indo para o empresariado da 
saúde. Imagine se o Corpo de Bombeiros 
recebesse por produtividade. 

Collorvetouo capitulo da Lei Orgânica da 
Saúde que estabelecia critérios populacionais 
e epidemiológicos para o repasse de vetbas 
pam estados e municípios. Esse critério pode­
ria propiciar a expansão e melhoria na rede 
pública de saúde, fazendo com que a rede 
privada passasse a ser progressivamente com­
plementar, corno prevê a Constituição. 

Portanto, não é de se estranhar que convi­
vamos com uma realidade de saúde em que 
está presente a volta das velhas epidemias 
(cólera, dengue, malária) e a expansão de 
novas epidemias corno a Aids. A população 
está completamente desamparada quando 
necessita de atendirnemo à saúde, mesmo em 
São Paulo, Estado mais rico do país. Pesquisa 
recente mostra que a saúde é o segundo prin­
cipal problema apontado pela população. 

A rede pública estadual na Grande São 
Paulo está com 40% dos leitos desativados, 
déficit de 70% de enfermeiros, 50% de médi­
cos e 40% de profissionais de nível médio, 
conforme levamamemo do Sindsaúde feito 
em junho de 1993. A situação da rede pública, 
no Município de São Paulo, não é muito 
diferente. A falta de profiSSionais de saúde, em 
particular nas unidades mais distaiúes, tem 
transformado com frequência os problemas de 
atendimento em casos de policia. 

O caos na saúde no Município de São 
Paulo e em todo o pais é de responsabilidade 
dos governos federal, estadual e municipal, 
aplicadores do neoliberalismo, determinando 
o sucateamemo dos serviços públicos pam 
tomarmaisfácilaprivatização.Aterceirização 
dos hospitais e a criação de fundações corno o 
lncor significam restrições do atendimento 
universal à população, com prioridade pam 
aqueles que têm convênios ou podem pagar 
atendimemo. A legião dos excluídos de qual­
quer beneficio social deve aumentar, o que 
significa total desrespeito oos J?receitos cons­
titucionais. A vitória do SUS só será possível 
coma implantação de um novo projeto politico 
no país. 

Colaboraram lilian Martins e Fábio Mesquita 
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Entrevista' 

RICARDO 
BUEN 

Jornalista e professor de economia no Rio de Janeiro, 
ele sempre foi um crítico do pensamento econômico 
liberal e neoliberal. Recentemente, lançou o livro 
"Petrobrás: uma batalha contra a desinformação e o 
preconceitd', em que defende a manutençãc ~ mo­
nopólioestatal edesmontaosargwnentosdosprivatistas 
com dados sobre a importância da Petrobrás para o 
desenvolvimento nacional. Um dos mais conceituados 
comentaristas econômicos do país, Bueno fala das 
privatizações e do nacionalismo 

por Wevergton Brito lima 
Classe- É correto afirmar que 
privatizando empresas como a 
Telebrás e a Petrobrás estaremos 
saindo de um monopólio estatal 
para cair no monopólio p-ivado? 
Ricardo Bueno- Sim, porque em­
presas deste porte, em geral, de­
vem ser compradas por enormes 
grupos empresariais. Na verdade, 
por um grande grupo empresarial 
multinacional ou então por um 
consórcio de grandes grupos naci­
onais de capital privado, ou ainda 
um misto de capital privado naci­
onal e estrangeiro. E esse grupo, 
ou esses grupos, teriam, evidente­
mente, uma posição monopolística 
no mercado. 

Classe- Nas áreas de petróleo e 
telecomunicações o que é melhor 
para o Brasil, o monopólio priva­
do ou estatal? 
Ricardo Bueno- O estatal é me­
lhor porque atende mais aos inte-

serviços dessas regiões ficariam 
inviabilizadas. Haveria desequi­
lt'brios regionais ainda mais acen­
tuados e certamente ocorreria um 
esvaziamento econôrnico dessas 
regiões em favor das áreas mais 
ciesenvoividas, num estimuio às 
migrações campo-cidade, ao 
inchaço das metrópoles. 

Classe-E o pró-Álcool? 

---------resses nacionais. Uma 

Ricardo Bueno- O pró-Álcool só 
existe porque aPetrobrás o banca, 
porque o álcool não é combustível 
competitivo como o petróleo nem 
com a gasolina Ele é muito mais 
caro que a gasolina. E por que a 
Companhia faz isso? Por determi­
nação do governo brasileiro. Ela 
compra álcool antecipadamente 
dos produtores, estoca o produto e 
faz a distribuição. Ora, uma em­
presa privada não se interessaria 
pelo pró-Álcool, em subsidiar o 
programa, em ter esses custos. 
Portanto, o programa também aca­
baria e qualquer tentativa brasi­
leira de pesquisar fontes alternati­
vas de energia também estaria se­
riamente comprometida. 

, 
APETROBRAS 

empresa como a 
Petrobrás, como um mo­
nopólio público, como 
um instrumento do Esta­
do Nacional, tem que 
exercer uma série de fun­
ções que uma empresa 
privada certamente não 
exerceria. Por exemplo, 

BANCA O 
' PRO.ALCOOL 

no caso da BR Distribui-

POR MANDO Do dora, se ela fosse atuar 
como empresa privada 

GOVERNO 
voltada exclusivamente 
para o cálculo empresa­
rial e para o lucro, teria 

que fechar de 20% a 30% de sua 
rede de distribuição porque essa 
rede dá prejuízo. São postos situa­
dos na Amazônia, em regiões de 
fronteira agrícola, em cidades e 
regiões do interior do Nordeste, 
que a BR só mantém porque uma 
das atribuições da Petrobrás é ga­
rantir o abastecimento de com­
bustíveis em todo o território na­
cional. Se a empresa fosse 
privatizada, os compradores cer­
tamente não instalariam postos 
nesses lugares ... 

Classe- Essas regiões ficariam 
sem abastecimento ... 
Ricardo Bueno- Ficariam, ou se 
continuassem sendo abastecidas 
os preços seriam pelo menos duas 
vezes mais altos que os cobrados 
no Rio, São Paulo, Belo Horizon­
te e outras localidades de fácil 
acesso. Isso significa que as ativi­
dades industriais, comerciais e de 

Classe- A Petrobrás é uma das 
maiores investidoras no mercado 
interno. 
Ricardo Bueno- A empresa sem­
pre fez 85% de suas compras 
aqui dentro, no mercado interno. 
A Petrobrás é a maior cliente das 
nossas fábricas de máquinas e 
equipamentos da indústria de 
bens de capital. Se ela se pautas­
se, por critérios estritamente pri­
vados grande parte dos equipa­
mentos que adquire seriam com­
prados lá fora, pelo simples fato 
de que no exterior esses equipa­
mentos são mais baratos, princi­
palmente quando é uma tec­
nologia nova com a qual as in­
dústrias brasileiras ainda estão 
tentando se familiarizar. Eviden­
temente que nesses casos elas 
operam com custos mais eleva­
dos e às vezes levam vários anos 
para terem preços competitivos 
com os cobrados lá fora. Então a 
Petrobrás, mesmo sabendo que 
isso lhe prejudica, que isso reduz 
seu lucro, mantém a prática de 
comprar essas máquinas e equi­
pamentos no mercado interno 
porque ela tem como função e 
tradição estimular a indústria na­
cional, o desenvolvimento cien­
tífico e tecnológico, gerar em­
pregos e renda aqui no país. Um 
monopólio' privado nem de leve 

agiria assim. 

Classe- Os defensores das 
privatizações e do pensamento 
neoliberal dizem que no mundo 
de hoje o conceito de soberania 
nacional está superado. O que 
você pensa? 
Ricardo Bueno- O que está se 
globalizando é a atividade produ­
tiva e os mercados financeiros, os 
fluxos financeiros. Mas as fron­
teiras nacionais continuam exis­
tindo, a integridade do território 
nacional e a existência em cada 
nação de instituições permanen­
tes como as Forças Armadas con­
tinuam sendo importantes. O que 
há é uma enorme confusão entre o 
processo de globalização da eco­
nomia e o processo de permanen­
te existência dos Estados Nacio­
nais. Uma coisa não pode ser con­
fundida com a outra. 
E mesmo na globalização da eco­
nomia é preciso· analisar o proces­
so com cuidado, porque os 
neoliberais vendem muito gato 
por lebre. Por exemplo, o capita­
lismo conseguiu transformar o 
mundo no seu mercado. O merca­
do do capitalismo é um mercado 
mundial. O consumo num certo 
sentido se globalizou. A atividade 
produtiva se globalizou muito me­
nos porque está concentrada em 
12 ou 15 países. Se formos ver 
aonde se concentra a atividade 
vamos encontrar os Estados Uni­
dos, Japão, Itália, França, Ingla­
terra, os Tigres Asiáticos. Apenas 
12 ou 15 países dominam grande 
parte da produção mundial. 

Classe- O desenvolvimento cien­
tffico-tecnológico é ainda mais 
concentrado ... 
Ricardo Bueno- Exatamente, ele 
está situado num número ainda 
menor de países, globalizou-se 
com menos velocidade que o con­
sumo e que a produção, o que nos 
leva a ver que há mveis e mveis de 
globalização. Então, se você co­
meçar a fazer essas ponderações 
vai ver que apesar da globalização 
da economia existe uma série de 
funções que têm de ser eumpridas 
pelo Estado, principalmente em 
países de desenvolvimento retar­
dado, de industrialização tardia, 
que podemos chamar de paises 
atrasados, que enfrentam dramas 
estruturais muito sérios, caso do 
Brasil. Aqui, o Estado Nacional 
ainda tem missões estratégicas a 
desempenhar. 

Classe-Apesar da pobreza da po­
pulação, o Brasil é um dos paises 
mais ricos do mundo. Quem tem 
medo do Brasil? 
Ricardo Bueno- Os Estados Uni­
dos certamente têm Eu não diria 
medo, mas temor de que o país se 
transforme num concorrente sério 
aqui no Hemisfério Sul até agora 
dominado por eles. É preciso com­
preender que nas Américas oBra­
sil é a economia com maior grau 
de autonomia em relação aos Es­
tados Unidos. Todas as outras são 
muito mais dependentes, têm base 
industrial muito menos complexa 
que a nossa, têm ligações interna­
cionais muito menos 
diversificadas que a nossa e têm 
potencial de crescimento menor 
que o nosso. Isso faz com que os 
Estados Unidos não tenham ne­
nhum interesse em promover o 
desenvolvimento econômico ro 
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• Brasil. Eles em geral jo­
gam mais duro com o 
Brasil que com os outros 
países da região quando 
se trata de renegociação 
da dívida externa, de li­
beração de empréstimos, 
dos contenciosos na área 
comercial, justamente 
pelo temor de que oBra­
sil se tome um competi­
dorimportante se acertar 
o passo de novo e voltar a 
crescer rapidamente ... 

APRODUÇAO 

Classe- O senhor pode 
citar dados sobre isso? 

GLOBALIZOU-SE 

MENOS QUE 

O CONSUMO 

MUNDIAL 
Ricardo Bueno- Se o Brasil ti­
vesse continuado a crescer, nos 
anos 80 e agora nos 90, às mesmas 
taxas que cresceu de 1945 até o 
final dos anos 70, seríamos hoje 
uma economia maior que a Itália. 
O Brasil ainda é uma economia 
maior que a dos Tigres Asiáticos, 
maior inclusive que a da Coréia 
do Sul. O Brasil tem uma produção 
industrial, um valor de transfor­
mação industrial, superior ao da 
Inglaterra. Portanto, o Brasil é um 
país em condições de decolar do 
ponto de vista do desenvolvimen­
to capitalista. É evidente que os 
Estados Unidos não têm nenhum 
interesse em ter aqui ao lado uma 
economia gigantesca, prospera e 
autônoma em relação a eles. En­
tão se você me pergunta quem 
teme o Brasil eu diria que os esta­
dos Unidos temem o Brasil, não o 
Brasil como é hoje, mas o Brasil 
como poderá vir a ser. 
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Começa a campanha de rua 
T Realizadas as 
convenções parti­
dárias, os candi­
datos a presiden­
te lançam-se à 
busca do voto. O 
mote de todos é o 
ataque à candida­
tura popular de 
lula, preferido 
nas pesquisas. 
Dilermando Toni 

O início de junho marca tuna 

nova etapa nas eleições presiden­
ciais de outubro próximo. Aca­
bou-se a "tranqüilidade" das arti­
culações e definição de alianças. 

Até o início de agosto quando 
começarão os programas eleito­
rais de rádio e televisão, os candi­
datos dedicam-se a percorrer o 
país, divulgando seus nomes, vi­
sitando possíveis redutos e esfor­
çando-seao máximo para apare­
cerna mídia. Lula agora concen­
tra esforços no eixo São Paulo, 
Rio, Minas, os maiores colégios 
eleitorais, visando consolidar a 
dianteira. 

Nessa nova situação o que 
chama mais a ateJ).ção é o ataque 
dirigido por todos os outros can­
didatos, respaldados pela grande 
imprensa, à candidatura Lula e 
aos partidos da frente popular. 
Uma verdadeira orquestração, 
com feições diferentes a cada 
semana, sempre mais virulentas, 
que refletem o desespero das clas­
ses dominantes com a possibili­
dade de tuna vitória histórica das 
forças populares. 

Alguns têm dit<;> tratar-se de 
"picuinhas" mas, na realidade, se 
os fatos forem somados e anali­
sados com cuidado, chega-se à 
cOn.clusão de que é algo mais 
grave. Uma espécie de acordo 
tácito das elites nos seguintes 

Lula fa la em manifestação no centro de São Paulo 

termos: "vamos cercar Lula, ten- plantaria no campo, no caso da 
tar desbancá-lo, depois nos acer- vitória de sua candidatura. "Pre-
tamos". 

No início de maio bateram 
nas greves dos trabalhadores. Elas 
teriam "caráter politico", para 
beneficiar Lula eprejudicar FHC. 
Não sepreocuparamem saber se 
as categorias que recorreram à 
paralisação, haviam ou não so­
frido perdas salariais com a in­
trodução da UR V. O motivo das 
greves seria Lula e não o Plano de 
Estabilização deFHC. 

ocupado comesse explosivo pro­
blema", o almirante Flores da 
Secretaria de Assuntos Estraté­
gicos (ex-SNI), colocou seus ho­
mens para vigiar o movimfflto. 

Também aqui não se discute a 
v~da~s~çãodo~. A 
violfucia dagrilagan, os milhÕEs de 
hectares de terra sannada produzir 
em cootraste com as milhÕEs de 
famílias que não possuem um só 
palmo para trabalhar. 

Pressão de fora. Passou quase 
desapercebida a viagem que o 
subsecretário do Tesouro dos 
Estados Unidos , Lawrence 
Summers, fez ao Brasil na últ:ima 
semana de maio, com a finalida­
de específica de interferir no pro­
cesso eleitoral brasileiro. Falan­
doemnomedeClinton, Summers 
encontrou-se com o ministro da 
F azendaRicupero e outros técni-

cos da área econômica. Esteve 
também coín o presidente da 
Fiesp, Moreira Ferreira. Depois 
foi à fonte, conversou durante 50 
minutos comAloízio Mercadant.e 
do PT que ouviu um recado "di­
reto e objetivo". 

"O questionamento do PT 
sobre a negociação da divida ex­
terna gerou muita inquietação e 
deixou o mercado em grande ex­
pectativa", começou Summers. 
"Há divergências profundas en­
tre as posições do sistema finan­
ceiro internacional e as do plano 
de governo do PT, referentes à 
abertura da economia, 
privatização e visão do Estado", 
continuou. "Isso poderá trazer 
dificuldades para o governo Lula 
em relação aos investimentos 
extemosnoBrasil", ameaçou para 
finalizar dizendo cinican1ent:eque 
"apesar do programa não agra­
dar o governo norte-americano, o 
nom governo brasileiro será reco-

~ nhecido (!) e com de manterrmos 
~ ràa~ cordiais (sic)". 

~ 
O carro de som. A essa abomi-
nável ingerência estrangeira no 
processopolítico brasileiro soma­
se ainda o episódio do carro de 
som do Sindicat o dos 
Metalúrgicos do ABC paulista 
utilizado por Lula para falar à 
categoria nas portas de fábrica. 
Na onda criada pela elite, o 
direitista Esperidião Amin, che­
gou a dizer que iria pedir a 
impugnação da candidatura po­
pular. 

Todo o fato serve para desnu­
dar o caráter de· classe da lei 
eleitoral 8713 que regula a atual 
disputa. Subir em carro de som 
de sindicato, mesmo com o con-
vite aprovado em assembléia da 
categoria não pode. 

Mas é permitido que as em­
presas destinem 2% de seu 
faturamento bruto para seus es­
colhidos. Assim, cada grande 
empreiteira pode "contribuir" 
com a bagatela deUS$ 40 mi­
lhões. 

A discussão que se faz neces­
sária é de como romper o cerco 
que as elites vão montando à 
candidatura popular de Lula. 
Fazer mais concessões ou de­
marcar claramente o campo com 
o neoliberalismo? "Deixar pas­
sar" ou denunciar firmemente as 
tentativas de intromissão estran­
geira nos rumos da campanha? 

Arrefecer os laços entre os 
partidos da frente popular ou for­
talecer o núcleo de esquerda que 
a compõe, integrando participa­
tivament:e os partidos e apresen­
tando um programa único à soci­
edade? Ficaríamos com todas as 
segundas opções. 

Outro mote da elite é o pro­
blema dos Sem-terra. Os traba­
lhadoresrurais do MST são apre­
sentados como um grande peri­
go, estariam organizados mili­
tarmfflte, agiriam ao completo 
arrepio da lei promovendo "inva­
sões" de norte a sul do país; tuna 

verdadeira "ameaça à segurança 
nacional". Comessaconotaçãoa 
imprensa reacionária dedica ao 
MST páginas e mais páginas, 
assim como os "melhores mo­
mentos" do Jornal Nacional da 
Globo. Oataqueestáemmostrar 
a ligação dos "radicais" Sem­
t8rfa com Lula. O caos se im-

PCdoB unido no Rio 
Mais de 250 pessoas estive­

ram presentes à Convenção Es­
tadual do Partido Comunista 
do Brasil no Rio de Janeiro; dia 
28 de maio quando foram ho­
mologadas as candidaturas de 
Jandira Feghali e Lindbergh 
Ft. as à Câmara Federal e de 
E 'lson Valentim à Assem­
bl a Legislativa. Na oportuni­
dadeforamapresentados alguns 
dos novos filiados recentemen­
te incorporados ao partido, a 
maioria líderes populares, sin­
dicais e estudantis . 

A Convenção ocorreu em 
clima de festa e entusiasmo re­
volucionário. A ela acorreram 
Alexandre Cardoso represen­
tando o PSB, Rodolfo Castro 
pelo PT, Raimundo Alves de 
Souza, presidente regional do 
PCB, Vital Nolasco, vereador 
do PCdoB na capital paulista, 
João Batista Lemos represen­
tado a direção ~nacional do 
PCdoB, Fernando Buarque 

Gusmão presidente da UNE, 
Juana Nunes presidente da 
AMES, José Carlos Madureira 
coordenador nacional da UJS e 
diversas outras personalidades 
entre as -quais se destacava a 
veterana dirigente comunista 
Elza Monerat. 

Valentia comunista. A depu­
tada Jandira Feghali saudou os 
novos filiados lembrando que 
eles entram no partido num 
momento dificil, em que alguns 
fraquejam e viram as costas ao 
partido e à revolução. "É bom 
lembrar que mais perde quem 
sai do partido, que cresce a 
cada dia na luta do nosso povo. 
Perde porque abandona o rumo 
da revolução preferindo seguir 
o caminho dos projetos pesso­
ais", disse ela . 

Por sua vez Lindbergh F ari­
as fez uma emocionada defesa 
do partido. "Quero lembrar aos 
militantes que o partido tem 

sido alvo de constantes ataques 
por parte dos conservadores 
justamente por representar o 
que eles mais temem, a trans­
formação radical da cruel reali­
dade brasileira . A nossa res­
posta virá com a eleição de 
nossos candidatos e com o cres­
cimento cada vez maior do par­
tido", concluiu. 

Edmilson Valentim salien­
tou que "os comunistas traba­
lharão pela vitória da frente 
popular e de Lula a fim de 
derrotar o projeto neoliberal e 
fazer avançar o movimento so­
cial organizado ." 

O PCdoB fluminense está 
integrando a frente de esquer­
da, composta além do partido 
peloPT, PSB, PSTU,PCB, PV 
e PPS, em tomo da candidatura 
de Jorge Bittar ao governo do 
Rio. 

Colaborou 
Brito Lima/R! 

Wevergton 
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Collor forma chapa em Alagoas 
A Convenção Estadual do PFL 

alagoano causou o maior rebuliço 
nacionalaoderrotarovicedeFHC, 
Guilherme Palmeira. Ali o PFL 
sacramentou seu apoio aF ernando 
Collor de Mello ao se coligar com o 
"chapão" organizado pelo gover­
nador Geraldo Bulhões. Palmeira 
havia se empenhado para que o 
"seu" PFL ficasse, pelo menos ofi­
cialmente longe de Collor. 

Embora não seja a principal 
base partidária de Bulhões e Collor, 
o PFL alagoano joga um papel 
ímportante na disputa local e foi 
disputado pelos dois maiores blo­
cos políticos na atual sucessão. O 
da situação, de Collor e Bulhões e o 
de oposição, urna ampla frente en­
volvendo o PMDB, o PSDB, e que 
conta com o apoio dos comunistas, 
coligados na proporcional. 

~ caminho mais correto na politica 
~ de alianças "pois seria preciso cans-
o truir urna frente oposicionista forte 

para ter condições de enfrentar e 
derrotar os adversários principais 
do povo de Alagoas, que são o 
desgoverno de Geraldo Bulhães e 
seu patrocinador Collor de Mello." 

Bom:fim afirmou que o partido 
considera como caso superado a 
saída de ex-militantes do PCdoB 

' por não concordarem com a políti­
ca de alianças. ''Não somos incoe­
rentes ou obtusos para considerar 
inimigos ou mesmo adversários, 
num momento como este, políticos 
como Teotónio Vilela, Renan 
Calheiros, João Neto, José Costa e 
mesmo Divaldo Suruagy" , con-
cluiu. 

Foi para combater o senador 
Divaldo Suruagy (PMDB), candi­
dato da oposição e virtual vitorioso, 
que Collor e Bulhões formaram o 
"chapão", coligação dos conserva­
dores com base no PSC, tendo como 
candidato ao governo Elionaldo 
Magalhães (PPR), que foi superin­
tendente da Sudene no governo 
Collor. Disputam o Senado Antô­
nio Hollanda (amigo e compadre 
de Collor) e José, Moura (portador 
da carta de renúncia do ex-presi­
dente). 

Candidaturas de Bonfin e Ênio foram homologadas pelos mais de mil participantes 

Na Convenção o PCdoB de 
Alagoas ratificou a posição do par­
tido a nível nacional de participar 
da frente popular que apóia a can­
didatura de Lula à presidência da 
República. ''Entendemos que a can­
didatura Lula, que por enquanto 
abrange apenas partidos de esquer­
da, tem condições de se ampliar e 
construir um forte movimento na­
cional de defesa da democracia, do 
progresso social, dos direitos dos 
trabalhadores e da soberania naci­
onal", foram as palavras de Ênio 
Lins a este respeito. 

Dessa forma ficou comprovada 
aan lise doPCdoB emAlagoas que 
alertava para o perigo da 
rearticulação de Collor e Bulhões 
nas eleições no Estado. O PCdoB 
chegou a ser atacado por 
divisionistas que argumentavam 
que "Collor estava morto e Bulhões 
acabado" não havendo portanto a 
necessidade de urna ampla frente 
de oposição para barrar-lhes oca­
minho, conforme preconizava o 
partido. 

SegundoEduardoBom:fim, pre­
sidente regional do PCdoB, "trans­
formou-se em realidade o que al­
guns teimavam em desconhecer, 
buscando falsas soluções políticas e 
procurando dividir a oposição". Ele 
conclui seu pensamento afirmando 
que "a frente de oposição foi 

construída e vencer a batalha con­
tra Collor e Bulhões, luta que o 
PCdoB em Alagoas nunca se enga­
nou quanto ao caminho mais acer­
tado e nunca vacilou em travar". 

Convenção vitoriosa. Mais de mil 
militantes e vários representantes 
de outros partidos lotaram comple­
tamente o auditório do Espaço Cul­
tural em Maceió na Convenção 
EstadualdoPCdoB, dia29demaio, 
quando o partido homologou o 
nome do ex-deputado constituinte 
e vereador Eduardo Bom:fim que 
concorre à AssembléiaLegislativa 
e do ex-vereador de Maceió, Ênio 
Lins candidato à Câmara Federal. 
Foi também oficializada a coliga­
ção proporcional. 

Numclimadeentusiasmocom­
pareceram delegações de todas as 
regiões do Estado, enfrentando a 
chuva que não parava de cair. De 
Maceió chegaram caravanas de 
bairros como Jatiuca, Tabuleiro, 
Jos, da Silva Peixoto, Cidade Uni­
versitária e outros. Também havia 
caravanas de estudantes e jovens, 
de categorias de trabalhadores como 

Sergipe, o povo na frente 
A disputa eleitoral para o go­

verno de Sergipe está polarizada 
entre a coligação das forças pro­
gressistas "O povo na frente" -
PDT, PCdoB, PT, PMN, PSB e PP 
- que tem como candidato Jackson 
Barreto (PDT) e conta com o apoio 
de vários dissidentes das elites. De 
outro lado est a reacion ria oligar­
quia da cana numa coliga:j:ão do 
PFL, PSDB e PMDB encabeçada 
pelo senador Albano Franco 
(PSDB). 

A coligação "O povo na frente" 
foi aclamada por 15 mil pessoas na 
convenção do dia 27 de maio e 
representa a possibilidade concreta 
de retirar o Estado da crise sem 
precedentes que atravessa, fruto da 
longa dominação da oligarquia re­
acionária. Para agravar o quadro, 
uma seca que já dura 3 anos, dizi­
ma o gado e plantações no interior. 

O PCdoB de Sergipe que se 

esforçou para que fosse concreuza­
da a coligação progressista agora 
est empenhadoemelegeros candi­
datos do partido que são Edvaldo 
Nogueira, àCâmaraF ederal e o ex­
presidente da Fundação Cultural 
de Aracaju, Basco Rolemberg, à 
Assembléia Legislativa. 

Edvaldo , vereador em segundo 
mandato. Na última eleição 
triplicou o número de votos na ca­
pital e interior do Estado. Basco , 
artista plástico e ex-preso politico. 
Ambos são amplamente reconhe­
cidos pelo trabalho que têm feito a 
favor da união das forças progres­
sistas e em defesa da democracia. 

O apoio que têm recebido nas 
visitas aos bairros, nas caravanas 
ao interior, no acompanhamento 
de perto dasituaçãodos assentados, 
vai demonstrando que eles têm 
chances reais de vencer mais esta 
batalha. 

bancários e servidores da Educa­
ção, professores da Ufal, artistas e 
intelectuais. 

Representando o PTB 1 esteve 
o candidato a vice-governador 
Manoel Gomes de Barros. Pelo 
PSDB compareceu E vai do Moreira 
e pelo PMDB o ex-deputado João 

Neto. AdireçãonacionaldoPCdoB 
esteve representada pelo deputado 
federalAldoRebelo. Também este-
ve presente Alanir Cardoso pelo 
PCdoB de Pernambuco. 

Eduardo Bom:fim disse que o 
PCdoB dá a largada na campanha 
com a certeza de que optou pelo 

Paraíba vai de Simão 
O plenário da Assembléia 

Legislativa da Paraíba estava re­
pleto quando da realização da 
Convenção Estadual do PCdoB, 
dia 29 de maio. Na ocasião foram 
homologadas as candidaturas do 
partido: Simão Almeida deputa­
do estadual que disputa a reelei­
ção,ofuncion riopúblico Valtécio 
Brandão, que concorre a urna vaga 
de deputado federal, e da profes­
soraF rancis Zenaide, que concor­
re ao Senado. 

O partido integra a Frente 
Paraíba Popular coligado ao PT, 
PSTú, PV e PSB cujo candidato a 
governador, o vereador Avensoar 

Arruda (PT), António Cariri 
(PSB)avice,eJoaquimNeto(PT) 
para a outra vaga de senador. 

Durante a Convenção os co­
munistas paraibanos destacaram 
a importância da reeleição de Si­
mão Almeida que exerceu um 
combativo mandato. É dele o pro­
jeto que proíbe a discriminação da 
mulher trabalhadora no Estado, 
assim como o que criou a meia­
entrada para os estudantes. É da 
autoria de Simão a CPI que apura 
denfncias de superfaturamento de 
obras na construção de açudes e 
adutoras no Estado. Seu mandato 
também ganhou relevo pela luta 

travada com o objetivo de morali­
zar o Legislativo, proibindo a apo­
sentadoria de parlamentares após 
8 anos de mandato. 

Francis e Brandão, por seu 
turno, têm encontrado respaldo 
em vários setores da sociedade 
como reconhecimento do traba­
lho pela melhoria da qualidade do 
ensino e pelos direitos dos traba­
lhadores. Isto é, o que se pode 
deduzir da festa de lançamento 
das candidaturas comunistas no 
último dia 1. Mais de 600 pessoas 
prestigiaram o ato realizado no 
Clube das Voluntárias de João 
Pessoa. 

Mato Grosso do Sul vai à luta 
Com a participação de mais de 

1 00 pessoas representando . 15 
municípios do Estado realizou-se 
no dia 29 de maio a Convenção 
Estadual do PCdoB. O partido 
homologou sua participação na 
coligação "Frente Popular" -
PMDB, PSDB, PSB, PCdoB, PV, 
PSD e PL - que tem o senador 
Wilsom Martins como candidato 

a governador. Essa frente repre­
senta uma oposição ao atual go­
vernaçior Pedro Pedrossian, com­
prometido com a fase do governo 
Collor. 

Compareceram ao evento dos 
comunistas o candidato a vice­
governador, Braz Melo, e o candi­
dato a senador Ramez Tebet 
(PMDB), al,m do presidente regi-

anal do PSB, António Sabóia. 
O partido está lançando a fun­

cionária pública, arquiteta e sin­
dicalista, Maria Teresa para dis­
putar uma vaga na Câmara dos 
Deputados. Ela está articulando 
"dobradinhas" com candidatos a 
deputado estadual de outros parti­
dos da frente a fim de dar urna 
maior densidade a sua candidatura. 

Camponês para o senado 
O PCdoB de Goiás apresentou 

Divino Goulart, líder sindical e 
pequeno produtor rural, como 
candidato ao Senado, durante o 
ato de lançamento da Frente Goi s 
Popular no último dia 30 de maio. 
Dessa forma completa-se a chapa 
majoritária da frente que tem como 
candidato a governador Luiz An­
tônio (PT), Athos Pereira para 
vice e a outra vaga do senado 
pleiteada pelo deputado estadual 

Athos Magno (PT). 
A candidatura de Divino, atu­

al secret rio-geral da Federação 
dos Trabalhadores na Agricultu­
ra, foi recebida com entusiasmo 
pela coligação da qual participam 
ainda O PPS, PSTU, PMN e PV. 

Divino foi por duas vezes pre­
sidente da Fetaeg e do STR de 
Morrinhas . Participou ativamen­
te da conquista de 26 assenta­
mentos, onde foram beneficiadas 

quase duas mil famílias. ' 'Eram 
pessoas que viviam nas periferias 
das cidades, desempregadas, que 
hoje têm terra para plantar, casa, 
escola e energia elétrica. Isto 
prova que a reforma agrária , 
progresso", diz o líder sindical, 
entusiasmado com o novo desafio 
da candidatura. 

Colaboraram Plínio Lins/AL, Niúra 

Belfort/SE, Lairson Palermo!MS, Luiz 
Carlos Orro/GO e Waldir!PB. 
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Odialético 
futebol brasileiro: 
paixão e alienação 

Renato Sampaio Saddi 
de São Paulo 

Para aqueles que assisti­
ram aos jogos do Brasil 
tricampeão em 1970 ao vivo e 
a cores (a cores apenas recen­
tementenos videotapes daBan­
deirantes) e mesmo para os 
mais jovens que puderam co­
nhecer a magia de um Pelé, 
Tostão, Gérson, Rivelino e 
Jairzinho, uma anãlise curiosa 
poderia ser feita a partir de 
nossas "filosofias futebolísti­
cas". Afmal, somosounão 150 
milhões de técnicos de fute­
bol? 

Se sim, se não, não é isso 
que importa aqui. O fato é que 
o futebol ~dou Mas foram 
mudanças parciais, ajustes e 
apertos. Algumas reformas, 
melhor dizendo. O que em tese 
podemos interpretar como 
enganação. Senão vejamos: nas 
regras, poucas alterações - o 
atraso de bola para o goleiro; a 
linha do impedimento; a per­
missão para o técnico se apro­
ximar da linha lateral e dar 
instruções aos seus jogadores. 
Na evolução tática (ou retro­
cesso?) os sistemas de jogo 
parecem ter-se adaptado às pos­
sibilidades de marcação, nú­
mero de passes certos e veloci­
dade nas jogadas, o que certa­
mente tem a ver com os avan­
ços na preparação fisíca, entre 
eles, os da fisiologia do exercí­
cio, nutriçào e atividades fisi­
cas alternativas. Na carto­
lagern, nada mudou. 

A paixão do brasileiro pelo 
futebol é a mesma de 1970 
para 1994, com uma agravan­
te: a desorganização e a conse­
quente violência nesse esporte 
têm afastado muita gente dos 
estádios. O individualismo da 
maioria dos jogadores (ávidos 
por um lugar ao sol) somado às 
expectativas, frustrações e des­
cargas de um sofrimento do 
povo, têm feito dessa paixão­
religião um aparelho ideológi­
co, contribuindo, assim, para a 
alienação das massas. 

É evidente que esse pro­
cesso objetivo-subjetivo é ca­
racterístico do capitalismo e, 
particularmente, em nosso ca­
pitalismo selvagem ganha fei­
ções peculiares. Um exemplo 
disso é a, comercialização 
(mercadorização) de atletas 
profissionais, comprados e 
vendidos como se fossem es­
cravos (é só dar umaolhadana 

atual Lei do Passe, ainda 
escravagista ). 

É evidente também que a 
dialética paixão-alienação não 
ocorre solta, descontex­
tualizada. Mas, sim, inter­
conectadacom as expectativas 
e concessões que conjun­
turalmente as classes dominan­
tes desenham. Se, por um lado, 
a esperança do tetra envolve e 
seduz qualquer cidadão brasi­
leiro, a Copa 94 pode, por ou­
tro lado, ofuscar as consciên­
cias na medida em que as elites 
jogarão pesado nesse tema, da 
mesmaformaqueo fizeram no 
tricampeonato de 70. 

O filme "PrafrenteBrasil" 
ilustra bem essa questão- tor­
tura,perseguiçãopolítica ... eo 
povo gritando "Salve a Sele­
ção". Quem achar tudo isso 
besteira, é só atentar para o 
artigo de Abram Szajman, pre­
sidente da Federação do Co­
mércio do Estado de São Pau­
lo, na Folha de S. Paulo de 29 
de abril passado. Diz ele: "O 
brasileiro vai esquecer eleições, 
URV, real e unir-se para aplau­
dir a Seleção nos Estados Uni­
dos ... ". Pedindo a Parreira "li­
berdade" aos nossos craques, 
explicita com a mior cara de 
pau os interesses empresariais 
na Copa: "A burocracia é o 
grande mal deste país. Políti­
cos e empresários vão ganhar 
dinheiro; mas é pouco. O uni­
verso empresarial poderia 
contabilizar lucros maiores 
com cada gol de nossa Sele­
ção." 

De qualquer forma, fica 
para reflexão o seguinte tema: 
adialéticapaixão-alienaçãono 
futebol brasileiro remete a que 
cuidados políticos, filosóficos 
e de conjuntura? 

Viola e Raf no treino 

Não queremos só comida ... 
T A decisão do Supremo 
Tribunal Federal do dia 19 
de maio, proibindo greve 
de servidores públicos nas 
esferas: federal, estadual e 
mWlicipal,énomínimodés­
pota 

Sulavan Fomazier 
DiretorchSirdibelepresidentedaFedesp-MG 

Essa decisão desconsidera um dispositi­
vo constitucional que deveria ser respeitado 
como princípio, mesmo sem regulamenta­
ção, sob pena de estar ofedendo a outro 
princípio: o da "não discriminação". Deve­
se considerar uma injustiça submeter os des­
tinos de tão numerosa categoria, vital ao 
país, à irresponsabilidade da maíoria dos 
parlamentares no Congresso Nacional que, 
por interesses diversos, em quase seis anos 
passados desde a promulgação da Constitui­
ção brasileira, ainda não regulamentou essa 
matéria, bem como tantas outras fundamen-

. tais para a sociedade. Então os indignados 
perguntam: por que a revisão constitucional 
(inconstitucional)? Ainda com quórum qua­
lificado (desqualificado)? Quais seus objeti­
vos (escusos)? A quem interessa (Tio Sam)? 
Descnecessário discorrer em detalhes. Pou­
pe-nos! 

A responsabilidade do Supremo, en­
quanto guardião maíor das leis e da justiça, é 
de se pronunciar perante a omissão do 
legislativo no sentido de preseiVar a Consti­
tuição,jamais se colocar acima desta. 

Decisão política. O STF compromete ainda 
maís sua credibilidade ao tomar uma decisão 
claramente política diante da conjuntura atu­
al, marcada, principalmente, pela disputa 
eleitoral histórica para o Brasil, dado sua 
amplitude e caráter. 

O movimento sindical brasileiro, no 
seu legítimo papel, vem combatendo fir­
memente no campo das idéias o projeto 
neoliberal, demonstrando seu caráter rea­
cionário, concentrador de rendas e 
antinacional. Desmascarando também a tese 
do "Estado Mínimo" que longe de viabilizar 
o país, objetiva doar o patrimônio público 
ao grande capital nacional e internacional, 
enfraquecendo o Estado e distanciando o 
povo da decisão de seu prôprio destino em 
favor de uma elite hipócrita que nunca 
contribuiu com o mínimo de esforço e 
concessão para a solução dos problemas do 
país, muito pelo contrário. 

Neste contexto, enquadra-se o plano 
FH C2 que como os demais planos anteriores 
aplica a velha receita de arrochar os salários 
para conter demanda. Assim, novamente, 

apenas os trabalhadores pagam a conta da 
incompetência de nossos governantes, que 
dão um tiro oo escuro contra a inflação 
recusando-se a atacar a verdadeira raiz deste 
problema: a dependênciaeconômicado Bra­
sil, calcada na dívida externa e interna que 
são geradas em beneficio dos grandes ban­
queiros nacionais e internacionais. 

Grevex crime. No momento em que eclode 
a radicalidade dos movimentos, os 
interlocutores dos governos e dos patrães, 
através da grande imprensa despejam ao 
público críticas abjetas, tratando os grevis­
tas como criminosos, generalizando possí­
veis abusos isolados ou de lideranças 
despreparadas. Não tocam, porém, na 
radicalidade dos governos e patrães. Não 
destacam seus abusos e despreparo como 
homens públicos e empresários. 

A greve é um recUISo de luta dos traba­
lhadores para se defenderem da intransigência 
dos patrões. Portanto a responsabilidade pe­
los transtornos causados pelas greves é tam­
bém dos governos e patrões. No caso especí­
fico aqui tratado, se o governo se propusesse 
a negociar seriamente com os grevistas, co­
locando à frente dos objetivos, a valorização 
dos seiVidores e a melhoria dos serviços 
prestados à população, com certeza não ha­
veria greve e o povo seria melhor servido. 
Tampoucoasconcessõesdificultariamaeco­
nomia do país visto que a falta de recursos do 
governo não ocorre pelo gasto com seus 
funcionários, mas pelo que não gasta com 
seu aprimoramento e condiçães de trabalho. 
Afora, pelo que se perde em desvio e desper­
dício (corrupção). 

Assim, não se pode negar o direito dos 
trabalhadores de lutar para recuperar as atu­
ais perdas salariais, já que muitos sapos 
foram obirgados a engolir. A decisão do STF 
perde o senso de justiça e atende aos interes­
ses espúrios de setores minoritários da socie­
dade em detrimento da soberania nacional. 

Estranha coincidência. Finalmente, a não 
estranha coincidência de tal decisão favore­
cer os interesses eleitorais das elites que têm 
neste plano o sustentáculo de uma candida­
tura distanciada dos anseios populares. Era 
certo que a grande mobilização dos seiVido­
res públicos, principalmente na esfera fede­
ral, levaria o governo aceder às reivindicaçães 
justas dos grevistas, comprometendo o su­
cesso do plano FHC2 e por consequência a 
candidatura do ex-ministro Fernando 
Henrique Cardoso. 

Não queiram subestimar a inteligência 
dos trabalhadores negando esta relação. Os 
servidores públicos não devem intimidar-se 
no exercício de seu direito. Porque se assim 
fizerem estarão sustentando uma discriíni­
nação mesquinha que coloca os seiVidores 
públicos como sub-extrato da sociedade que 
não podem sentir orgulho de serem trabalha­
dores. 

Ao invés do STF perder-se em conceitos 
e retóricas etmológicas, deveria reconhecer 
o seiVidor público como trabalhador igual a 
qualquer outro, sem resiVas, exercendo seu 
papel de justiça sem se apoiar na inércia do 
legislativo para justificar sua própria omis­
são. 

Agora, é necessária a regulamentação 
desta matéria. Deve haver um compromis­
so maíor do movimento sindical em pressi­
onar o Congresso nesse sentido. Compro­
misso que o poder Judiciário pode as$umir 
também, pois, certamente, a adequação, 
regulamentação e simplificação das leis, 
sejam elas de qualquer natureza, é funda­
mental para o bom desempenho do Judiciá­
rio, tornando-o ágil e justo. 



A Classe 
Operária 

Movimentos 

5° ConCUTprioriza unidade 
'Y O 5º Congres­
so, ao contrário 
do anterior, deba­
teu de forma civi­
lizada as diver-
gências existentes 1 
na CUT. Mas per­
manece a con­
cepçãoaparelhis­
ta da Articulação, 
que impede mai­
or democracia na 
entidade 

Guiomar Prates 

~ 

O 5° Con~esso Nacional da 
Central Unica dos Trabalha­
dores, realizado em São Pau­

lo, de 19 a 22 de maio, elegeu 
Vicente Paulo da Silva para presi­
dir a entidade. Ex-presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos do 
ABC, ele faz parte da corrente 
Articulação, que terá 14 membros 
na executiva. A Corrente Sindical 
Classista, segunda maior força no 
congresso, terá quatro membros 
na executiva, a CUI Pela Base e o 
PSTU, indicaram dois cada e três 
forças menores ficaram com um 
cargo. 

Aberlura do SºConCUT reúne personalidades e tem a presença de Lula 

As tão esperadas polêmicas 
aconteceram mas ficaram subor­
dinadas ao ponto de unidade que é 
a necessidade de eleger o candida­
to da frente popular à Presidência 
da República no próximo pleito. 
Esse consenso foi decisivo para 
que a cur saísse unificada do 
congresso e para que posições tão 
divergentes, principalmente com 
relação à democracia e à estraté­
gia da entidade, e à organização 
do movimento sindical, tivessem 
composto, ao final, uma chapa 
unitária. 

A proposta de composição de 
urna chapa de oposição não se 
viabilizou. A CUI Pela Base, já 
urna semana antes do Congresso, 
se posicionou contra a idéia, pois 
não queria criar problemas de con­
vivência com a Articulação den­
trodoPT. 

Diante da impossibilidade da 
oposição se apresentar com uma 
chapa única e depois de intensas 
negociações, decidiu-se por uma 
chapa que incluísse todas as forças 
que atuam na central. Cada cor-

rente indicou o número de direto­
res correspondente a sua força no 
Congresso. Mesmo com a chapa 
de unidade, ficaram marcadas as 
divergências que existem na cen­
tral. Algumas propostas dividiram 
o plenário e, quando a Articula­
ção ficou sozinha, foi necessário 
contar crachá para verificar de 
que lado estava a maioria. Isto se 
deu, particularmente no que diz 
respeito à organização da cur: 
criação da secretaria da mulher e 
manutenção das CUfs Regionais. 

A secretaria da mulher foi 
rejeitada, mas o congresso mante­
ve a deliberação do encontro da 
mulher trabalhadora da cur, de 
que a diretoria deveria ter, pelo 
menos 30% de mulheres. 

Democracia de ~lavra. Quanto 
às CUfs Regionais definiu-se que 
caberá a cada CUf Estadual deci­
dir ou não pela sua manutenção. 
Esta decisão dificulta ainda mais a 
democracia internada CUf. "Re­
forçar as CUfs Regionais é uma 
forma de democratizar e descen­
tralizar a atuação da Central, ga­
rantindo que ela seja um referencial 
de luta para os trabalhadores", afir­
mou Wagner Fajardo, metroviário 
de São Paulo, que defendeu a con­
tinuidade dessa instância da cen­
tral. 

Mas, no que se refere à demo­
cracia interna, o congresso signi­
ficou um retrocesso, na medida 
que referendou a postura he­
gemonista da Articulação, que 

Mulheres foram 2 5, 6%dos delegados 
Estiveram presentes ao 5° ConCVT 1918 delegados ou 

95% dos delegados inscritos. Eles representam 15 milhões 
de trabalhadores em nome dos quais a CVT negocia. Do 
total de delegados, 5, 2% eram trabalhadores rurais e 25,6% 
mulheres. 

O Estado com maior delegação (26,12% do total) foi 
São Paulo, seguido da Bahia (8,65%) e Rio de Janeiro 
(8,29%).0 Tocantins foi o Estado que teve a menor partici­
pação, com dois delegados (0, 10% do total). 

Uma pesquisa realizada durante o congresso concluiu 
que 543 delegados (38,5%) têm grau superior completo; 
224 (15,9%), superior incompleto; 244 (17,3%) têm colegi­
al incompleto; 91 (6,5%) têm primeiro grau completo; 78 
(5, 5%) têm primeiro grau incompleto; e 4 delegados (0, 3%) 
não tém nenhum grau de instrução. 

recusou, entre outras proposições, 
a proporcionalidade qualificada. 

Uma das novidades do Con­
gresso é que a Corrente Sindical 
Classista se firma como alterna­
tiva ao sindicalismo social-de­
mocrata e do tripartismo. Ao mes­
mo tempo em que leva a segunda 
maior bancada ao Congresso, 
conquista o respeito dos sindica­
listas. 

Estratégia do capital. Defender 
a unicidade sindical rendeu pon­
tos para a CSC. A defesa de 
Wagner Gomes e Sérgio Barroso 
(que integram a executiva) foi um 
dos poucos momentos de comple­
to silêncio no plenário. Os dele­
gados presentes, incluindo mui­
tos da bancada situacionista e que 
acabaram votando contra (seria a 
cabresto?) aplaudiram entusias­
mados quando Barroso afirmou 
que "os trabalhadores não podem 
se unir à Fiesp e aos empresários 
na defesa do pluralismo sindical, 
pois esta é uma estratégia dos 
capitalistas para fragmentar e di­
vidir os trabalhadores para 
implementar a flexibilização dos 
direitos trabalhistas, a terceiri­
zação etc" . A Corrente Sindical 
Classista defendeu a organização 
dos trabalhadores por ramo de 
atividade. Hoje, os empresários, 
ao mesmo tempo em que defen­
dem o estatuto do pluralismo sin­
dical em que se baseia a Conven­
ção 87 da OIT, impedem a míni­
ma organização dentro das fábri-

cas. 
Algumas bandeiras importan­

tes foram incorporadas ou refor­
çadas pela cur, como a defesa do 
socialismo, o repúdio incondicio­
nal ao bloqueio americano a Cuba 
e a necessidade de prestar solida­
riedade concreta ao povo cubano. 

Apoio a Lula. Outro ponto que 
prometia render era o apoio ou 
não da CUf à candidatura de Lula 
já no primeiro turno. Lula esteve 
presente e defendeu que a cur 
não deveria decidir pelo apoio à 
sua candidatura. No final, uma 
solução que agradou a quase to­
dos: os delegados presentes ao 
congresso assinaram manifesto 
em que apóiam Lula e aprova­
ram que os sindicatos filiados à 
Central devem levar a discussão 
às suas bases e que os trabalha­
dores se engajem na campanha. 

Diversas delegações inter­
nacionais estiveram presentes 
ao 5° ConCUT, incluindo as 
centrais mundiais , Ciosl , FSM 
e CMT. O representante da 
Cios! foi vaiado por quase me­
tade do plenário, mas na hora 
de votar, prevaleceu a decisão 
de manter a CUT filiada a esta 
central. Além delas, vieram 
representantes de centrais ou 
confederações sindicais de 
Portugal, Holanda, Espanha e 
Galícia, China, Suécia, Cana­
dá, Bélgica, França, Cuba, 
EUA, Alemanha, Itália, Ar­
gentina e Uruguai. 

Maioria dos sindicatos prefere a CUT 
A CUT é reconhecida hoje como a maior e mais 

representativa central sindical brasileira. Ela possui 2.235 
sindicatos filiados, que representam 18.316.114 trabalha­
dores na base e que têm 5.245. 021 associados. Esses dados 
são do Cadastro Nacional da CUTde 9 maio deste ano. 

Apesar da campanha que a mídia tem feito contra a 
CUT, ela é preferida pelos trabalhadores na hora de decidir 
a qual central querem se filiar. Segundo levantamento do 
IBGE, existem 7.460 sindicatos de trabalhadores no país. 
Desse total, 54,8% são filiados a uma central, assim distri­
buídos: à CUT, 30%; à Força Sindical, 13%; e à CGT 
(Confederação), 12%. Existem3.370sindicatos não filiados 
a uma central sindical. 

Dos 54,8% de sindicatos filiados, a CVT tem 54,6%, 
enquanto aForçasindicaltem24%eaCGT, 22%. 
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Bom dia 
Lei de Patentes 

OFórumpelaLiberdadedo Uso 
do Conhecimento (Fórum das 
Patentes) promoveu no dia 27 de 
maio, às' 19 horas, no auditório 
Pedroso Horta da Câmara dos 
Vereadores de São Paulo, um 
ato político contra o projeto de 
Lei de Propriedade Industrial, 
que tramita no Congresso Naci­
onal. Com a presença de cerca 
de 80 pessoas e 40 entidades 
representadas, o ato marcou o 
lançamento do]] Dossiêdas Pa­
tentes, que denuncia todas as 
mazelas do imperialismo em do­
minar a propriedade industrial, 
em prejuízo da produção cientí­
fica dos países do terceiro mun­
do. 
Coordenado pela presidente da 
Federação Nacional dos Far­
macêuticos (Fenafar), Gilda 
AlmeidadeSouza, amesadoato 
foi composta por: Sara Kanter, 
da AssociaÇão dos Laboratórios 
Farmacêuticos Nacionais 
(Alanac); Noemy Yamaguishi 
Tomita, do Conselho Regional 
de Biológos; Euzébio Rocha; o 
deputado foderal Aldo Rebelo e 
a vereadora da cidade de São 
Paulo, Ana Martins ambos do 
PCdoB. 
Sara Kanter foz uma breve ex­
planação sobre a situação da 
propriedade industrial no conti­
nente americano. Segundo ela, 
em três anos, 20%da população 
canadense perdeu o acesso a 
remédios. Aldo Rebelo lembrou 
queoBomdiaBrasil, "transfor­
mou-se no Bom dia Patentes", 
porque todo dia, uma pessoa 
defondendo o projeto era entre­
vistado no telejornal da Rede 
Globo. Rebelo, juntamente com 
entidades representativas, mar­
cou audiência com o presidente 
do Senado, Humberto Lucena 
(PMDB-PB), dia 7 de junho, às' 
11 horas. No mesmo dia, às' 14 
horas ocorrerá um Seminário 
sobre patentes com a presença 
do relator do projeto de Lei no 
Senado, Antonio Mariz (PMDB­
PB). Segundo Rebelo, não é pos­
sível votar a toque de caixa, 
matéria tão importante para o 
desenvolvimento tecnológico do 
país. 
O presidente da Câmara das 
Empresas Brasileiras de Capi­
tal Nacional (Cebracan), Luís 
OtávioAtaíde, disseque interes­
sa aó capital estrangeiro manter 
esse quadro confuso sobre esta 
questão. Ele explica que o "povo 
deve ter consciência de tudo o 
que se está fazendo" e essa tare­
fa é nossa, já que os meios de 
comunicação não têm interesse 
em aprofundar o assunto. "De­
vemos levar o debate para as 
universidades", defondeAtaíde, 
assim como para toda a popula­
ção. Já Euzébio Rocha afirmou 
que os EUA querem "transfor­
mar avida em mera especulaçãoe 
com isso aumentar a poupança 
de seu país. Mas asseverou: "o 
Brasil não será colônia de nin­
guém ". Para Ana Martins, "os 
intelectuais e nacionalistas pre­
cisam se organizar para ajudar 
os setores populares a compre­
ender melhor essa questão. "Re­
belo finalizou afirmando que a 
nossa luta é "em defosa da vida, 
pela liberdade do uso do conhe­
cimento." 
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Comunistas 
albaneses . 

se reorganizam 
Em novembro de 1993 o 

Partido Comunista fia Albânia­
PCA - tornou pública uma 
declaração que assinala entre 
outras coisas: "As causas 
furrlamenlais da tragédia que 
vive o povo albanês são, de um 
lado, a traição e a degeneres­
cência do Partido do Trabalho 
da Albânia (PTA) e, de outra 
parle, a pressão estrangeira. 

"Passado certo tempo, Rami:;; 
Alia(oúlttmopresidentedoPTA) 
trabalhou conscientemente pela 
destruição do partido. Ele abnu 
a porta aos antigos traidores e 
aos sabotadores do movimento 
de libertação nacional, ele 
próprio lançou os primeiros 
ataques contra Enver Hoxha. 

"Atualmenteexislem500.000 
desempregados na Albânia, sem 
contar o meio milhão de 
albaneses que emigraram para 
procurar emprego na Itália, 
Grécia ou França. Com seus 
40. 000 policiais o Es lado albanês 
se transformou num Estado 
policial. A política governa­
mental éditadadiretamente pelo 
embaixador dos Estados Unidos 
em Tirana. 

"Em 13 de outubro de 93, 
IOO.OOOpessoassemanifestaram 
em Tirana. As palavras-de­
ordem foram: 'Abaixo o 
presidente fascista! Fora o 
embaixador yankee! 'O governo 
deu ordens para abrir fogo contra 
os manifestantes. 

"O PCA não pôde existir 
legalmente mais que dois meses. 
Assim que o governo constatou 
que o PCA ganhava mais e mais 
adeptos, colocou-o na ilega­
lidade. Umdecretoeslipulouque 
'os comunistas, os enveristas e 
os estqlinislas não poderiam 
participar das eleições'. 

"O PCA segue a linha 
política do PTA dos tempos de 
Enver Hoxha. Nossa primeira 
tarefa consiste em organizar 
todos os comunistas albaneses, e 
os patriotas, na Albânia e no 
estrangeiro, para a luta contra o 
fascismo e pela restauração do 
socialismo" 

Morre no Chile 
Erich Honecker 

No domingo, 29 de maio, 
faleceu na capital chilena Erich 
Honecker que esteve à frente do 
governo da República Demo­
crática Alemã (RDA) por dezoitos 
anos (1971189). Tinha 81 anos e 
morreu vítima de um câncer no 
figa do. 

Honecher foi alijado do poder 
em fins de 1989, perseguido pelos 
conservadores que passaram a 
dominar o país, exilou-se 
inicialmente na URSS em 1991. 
Pouco tempo depois Yeltsin 
mandou-o de volta para a 
Alemanha onde as forças reacio­
nárias no poder, lhe moveram 
processos baseados no revan­
chismo político, destituídos de 
fundamentos jurídicos. 

EmsuadefesaErichHonecker 
protestou contra o tratamento de 
criminoso que lhe quiseram 
imputare reafirmou sua convicção 
no socialismo "como única 
alternativa para uma sociedade 
mais justa e humana". 

Movimentos 

A Classe 
Operári a. 

Conferência defende habitação popular 
T A Confedera­
ção Nacional das 
Associações de 
Moradores pro­
moveu a 1 ª Con­
ferência Nacional 
de Habitação em 
Brasília, de 24 a 
27 de maio, pa­
trocinado pela 
Caixa Econômica 
Federal. Foram 
aprovadas pro­
postas em defesa 
da moradia popu­
lar 

Marcos Ruy 

"Construir uma sociedade 
livre, justa e solidária; garantir 
o desenvolvimento nacional ; 
erradicar a pobreza e a 
marginalização; reduzir as de­
sigualdades sociais e regionais; 
promover o bem de todos sem 
preconceitos de origem, raça, 
sexo, cor, idade e quaisquer 
outras formas de discrimina­
ção", escreveram os 
organizadores no Manifesto 
pela Moradia, lançado ao final 
da Conferência 

Wladimir Dantas, presidente da Conam discursa na conferência 

Estiveram presentes cerca 
de 400 pessoas, sendo 358 de­
legados, representando 25 es­
tados . José Paulo Bisol (PSB), 
candidato à vi ce-Presidência da 
República, o deputado federal 

Aldo Rebelo (PCdoB), o depu­
tàdo Paulo Mandarino (PPR), 
presidente da Comissão Espe­
cial de Habitação na Câmara 
dos Deputados, e o relator do 
substutivo do projeto do Fundo 
Nacional de Habitação na Câ­
mara, entre outros prestigiaram 
o evento. Diversas entidades 
também compareceram : a 
CNBB, o Fórum dos Secretári­
os Estaduais de Habitação, 
Fórum Nacional dos Prefeitos, 
CUT, CGT, Federação Nacio­
nal dos Engenheiros, Câmara 
Brasileiradalndústriada Cons­
trução, Federação das Associ­
ações Comurútárias do Estado 

Ex-guerrilheiro é encontrado 
Foram encontrados no Mu­

nicípio de Paraíso (TO) os res­
tos mortais do advogado 
catarinense e ex-guerrilheiro 
Amo Preis. Ele pertenceu à 
Aliança de Libertação Nacio­
nal (ALN) e ao Movimento de 
Libertação Popular (Molipo) e 
foi assassinado pela repressão 
em 1972. O fato reacendeu a 
questão dos desaparecidos po­
líticos do país. 

Embora tenha sido encon­
trado em outubro, o corpo só 
chegou à Assembléia 
Legislativa de Santa Cataripa 
na noite do dia 2 de maio. E a 
primeira vez que uma Assem­
bléia Legislativa recebe os res-

tos mortais de um desaparecido 
político no país. Ainda existem 
no Brasil 144 desaparecidos e a 
luta das famílias para encontrá­
los não esmorece. Foi a insis­
tência do advogado da família 
de Preis, Ivo Sooma, que con­
seguiu encontrar seus restos 
mortais . 

Em Criciúma (SC), sua ci­
dade natal, foi escrita a Carta 
Aberta ao Amo Preis, assinada 
por Derlei de Lucca, sua com­
panheira de militância política, 
dizendo: "Tu fazes muita falta . 
Seria nosso ministro das Rela­
ções Exteriores brilhante, de­
fendendo as posições do Brasil 
no mundo." 

Sem-terra novamente na estrada 
Os sem-terra que ocuparam 

pela terceira vez a improdutiva 
fazenda Jangada, em Getulina 
(SP) permanecem sem solução 
para o caso. A primeira ocupa­
ção ocorreu no ano passado, 
quando cerca de 2.500 famílias 
acamparam na Jangada e depois 
de um mês, fizeram acordo e sa­
íram do local. O governo federal 
reconheceu a improdutividade da 
fazenda e decretou sua desapro­
priação. Mesmo assim, os sem­
terra ainda não foram assenta­
dos. 

Na primeira desocupação, a 
violênciapolicialfoigrande, hou­
ve vários feridos e os sem-terra 

caminharam para o centro do 
distrito de Macuco em Getulina. 
Na segunda ocupação, os lavra­
dores resolveram sair após o sus­
peito assassinato de um suposto 
parente de um empregado da fa­
zenda. 

Agora, os trabalhadores sem­
terra resolveram sair novamente 
e acamparam na beira da estra­
da. Segundo o coronel da Polícia 
Militar de Bauru, Humberto 
Cezaroti,foram mobilizados 800 
policias para cumprir o mandato 
judicial de despejo dos sem-ter­
ra. O problema da terra no Brasil 
ainda é tratado como caso de 
polícia. 

de São Paulo, entre outras. 
A Conferência apontou ca­

minhos e soluções para a cria­
ção de um Sistema Nacional de 
Habitação e Saneamento 
(SNH), priorizando programas 
voltados à população de baixa 
renda; para o estabelecimento 
de uma política de subsídios 
intransferíveis para as famílias 
carentes. Assim como para a 
definição clara das competên­
cias dos órgãos integrantes do 
SNH; a criação de um Fundo 
Nacional de Habitação; e para 
a solução simultânea das ques­
tões urbana e agrária do país. 

Os organizadores concluí-

ram que "o país que queremos 
não é diferente daquele que está 
na Constituição, mas é diferen­
te do país que somos hoje, das 
favelas, dos cortiços, dos 
desabrigados". Para isso, a 
Conferência resolveu lutar para 
que o problema habitacional 
seja encarado como uma ques­
tão social e não mais policial, 
como em geral ocorre no país . 
Resolveu lutar pela criação de 
Conselhos Populares com po­
der de decisão nas questões de 
moradia, com políticas renova­
doras e utilização das mais 
modernas tecnologias existen­
tes . 

Juventude mostra força 
A União da Juventude Socia­

lista deu demonstração de força 
com o sucesso do 4° Congresso 

estadual de Sergipe, realizado em 
20 e 21 de maio, em Aracaju, 
com participação de mais de 150 
filiados que discutiram o progra­

ma político da entidade para o 
período de 1994/95. 

Durante o evmto, foi definida 
uma plataforma para ser discuti­
da com os candidatos que recebe­

rão apoio da mtidade. Entre as 
propostas estão a melhoria do 

msino público e gratuito nas es­

colas estaduais; a democratiza­
ção do msino com eleições dire­
tas para din:tor com a participa­

ção da comurúdade escolar; cria­
ção, ampliação e democratiza­
ção de espaços culturais para a 

juvmtude; e passe-livre para os 
estudantes no transporte coleti­
vo. 

16 anos a tirarem o título de 

eleitor. 
Entmdmdo a importância do 

momento político em nível naci­
onal e particularmente em 
Sergipe, os congressistas defini­

ram apoio à coligação "O Povo 
na Frente", formada pelo PT, 
PDT, PCdoB, PSB, PMN e PP, 

encabeçada pelo ex-prefeito 

Jackson BarrEto, com chances de 
derrotar as forças conservadoras 

no Estado. Para deputado esta­

dual, a UJS apoiará os candida­
tos Bosco Rollemberg (PCdoB), 

Renato Brandão (PT) e Emanuel 
Nascimento (PDT). Para federal 
o nome é o do vereador Edvaldo 

Nogueira (PCdoB). 

A UJS também querintmsifi­
car as lutas contra a privatização 

da universidade, contra a 
estadualização das escolas técni­
cas federais, defesa e luta da 

ampliação do Estatuto da Crian­

ça e do Adolescente, além de 

incentivar os jovms maiores de 

--~==========~====================~~ 

No dia 20 de maio, o destaque 
do Congresso foi o debate sobre 
o socialismo, tmdo como exposi­
tor Edvaldo Nogueira. Os jovms 

saíram convictos dequenão bas­
ta apenas suas propostas serem 
colocadas em prática, mas que 

haja a tranforrnação da própria 
sociedade. No final dos trabalhos 
foi eleita a nova diret.oria, cuja 

presidência permanece com a es­

tudante universitária Indira 
Amaral. 



Jean Pierre Page na plenária de abertura do 511 ConCUT 

Política de Balladur é anti-social 
Jean Pierre Page, diretor de 
relações internacionais da 
CGT.francesa esteve no Brasil 
para participar do 5°Congres­
so da CUT. Nesta entrevista 
exclusiva para A Classe Ope­
rária, Jean Pierre fala sobre a 
situaçi1o da Europa e o movi­
mento dos trabalhadores para 
conter a onda neoliberalizante 
e garantir seus direitos 

por Guiomar Prates 

Classe - Como o senhor avalia a 
politica de Balladur, principal­
mente no que se refere às 
privatizações? 

Jean Pierre-A políticadq gover­
no Balladur é anti-social. E muito 
agressiva e brutal sobre o empre­
go, desenvolvendo a flexibilida­
de no trabalho, reduzindo os salá­
rios e diminuindo ao rru}ximo 
possível a proteção social. E uma 
ofensiva sem precedentes contra 
os direitos dos trabalhadores fran­
ceses e contra a qual nós estamos 
nos mobilizando, nos contrapon­
do. 
Esta política, a serviço do grande 
capital financeiro, patrocina uma 
série de privatizações de empre­
sas que fazem parte do patrimônio 
nacional. Contra estas orienta­
ções, nosso movimento sindical 
desenvolveu lutas importantes e 
conquistamos algumas vitórias 
também significativas. Destacam­
se as manifestações que permiti­
ram reunir os jovens, contra a 
disposição que visava, sobre o 
mesmo tipo de trabalho, pagar um 
salário que era 20% menor que o 
salário mínimo. 

Classe - Como se foz, na prática, 
a unidade do movimento sindical 
e o de juventude? 
Jean Pierre - A juventude, com 
suas organizações, se mobilizou 
de uma fonna muito dinâmica e 
foi uma coisa muito importante o 
efeito que criou a ação destas or­
ganizações e entidades sindicais, 
principalmente a CGT. Foi isto 
que permitiu a vitória, junto com 
a simpatia da opinião pública fran­
cesa, e fez o governo renunciar a 
esta proposta. A condução da luta 
permaneceu sob a responsabili­
dade dos jovens, foram eles que 
determinaram, organizaram as 

manifestações com oosso apoio. 
Eles foram, do começo ao fim, os 
proprietários da luta e isto é muito 
importante porque pela primeira 
vez estes jovens que entram na 
vida ativa tiveram uma experiên­
cia concreta e vitoriosa da ação 
coletiva. 

Classe - Como a esquerda fran­
cesa combate o racismo, que é 
uma questiio que preocupa o mun­
do inteiro? 
Jean Pierre - Este é um alvo 
constante das preocupações das 
entidades sindicais, das 
organizaçães democráticas fran­
cesas. A França não é um país 
racista, é um país que tem mani­
festações de racismo que são en­
corajadas por organizações 
extremistas.Nas empresas fran­
cesas, onde os sindicatos são ati­
vos, não podemos afirmar que 
existe uma divisão entre os traba­
lhadores franceses e os trabalha­
dores imigrantes. Eu acredito que 
isto acontece porque temos um 
engajamento muito grande neste 
ponto, uma preocupação constan­
te em informar, em conscientizar 
que o i:acismo é uma imposição 
utilizada para dividir os trabalha­
dores. Neste último mês houve 
manifestações muito boas, cha­
madas por nós e dezenas de enti­
dades democráticas, em toda a 
França, para nos manter mobili­
za.Jos em f~e das manifestações 
de racismo que acontecem na cri­
. se da sociedade francesa, da soci­
edade capitalista. 

Classe- Para os trabalhadores o 
que muda com o Mercado Co­
mum Europeu? 
Jean Pierre - Nós teremos em 
Lf:nos de um mês as eleições eu­
ropéias. A Europa vai se pronun­
ciar por uma unidade européia 
que responda às necessidades dos 
trabalhadores, do povo, às neces­
sidades de cooperação. Nós pen­
samos que o período que atraves­
samos precisa de muito mais coo­
peração, no plru~O político econô­
mico, social e cilltural. Mas nós 
contestamos o tipo de unidade 
européia que o grande capital está 
colocando e que se baseia numa 
concepção de dominação entre os 
países do centro da Europa, os que 
são mais desenvolvidos sobre os 
que são menos, entre os países do 
norte sobre os do sul. Nós acha­
mos que é preciso lutar para que se 
faça valer outra concepção, que 

permita colocar na ordem do dia 
uma legislação social, por exem­
plo, ao nivel europeu, permitindo 
não diminuir as vantagens adqui­
ridas e conquistar para os que não 
as têm. 
Se nós conservamos a unidade 
européia em termos de luta, de 
busca da convergência, de reu­
nião de interesses, é porque na 
Europa atualmente nós trabalha­
mos bastante para implementar 
iniciativas com outras organiza­
ções sindicais para permitir fazer 
valer os direitos dos trabalhado­
res. 

Classe - Como a esquerda fran­
cesa combate o projeto neolibe­
ral? 
Jean Pierre -Nós pensamos que 
não se pode fazer valer uma outra 
alternativa, se não existe coopera­
ção, diálogo, busca de proposi­
ções que ataquem o centro da 
crise. Desta fonna nós estamos 
disponíveis para juntar todas as 
forças que se referenciam nas ne­
cessidades do povo, dos trabalha­
dores. Isto serve do ponto de vista 
político e econômico, mas tam­
bém sobre todos os pontos que 
tocam o cerne do problema, como 
por exemplo o racismo, a intole­
rância etc. 

Classe - Como o senhor vê a 
situaçiio atual da FSM? 
Jean Pierre - A FSM atravessa 
um período crítico. É uma organi­
zação que está muito fraca e tem 
necessidade de se renovarprofun­
damente se ela quiser jogar algum 
papel. Ela está preparando o seu 
Congresso e nós vamos propor 
que sua atividade dê prioridade à 
ação ao plano profissional, regio­
nal e também ao nível das 
instituiçães internacionais. Infe­
lizmente estas são concepções que 
entram profundamente em cho­
que com as práticas antigas (ul­
trapassadas) da FSM e hoje ela 
precisa ~ esforçar para se trans­
formar. E preciso saber se ela terá 
coragem e lucidez suficiente para 
transformar radicalmente sua con­
duta. É o congresso que dirá e é 
uma situação complicada, contra­
ditória na FSM, porque as con­
cepções são diferentes e é prema­
turo dizer se a FSM vai encontrar 
meios de se superar e oferecer 
uma alternativa para a renovação 
do movimento sindical internaci­
onal. (0 congresso será no fim de 
outubro, começo de novembro) 

Classe - Como está a correlaçiio 
de forças do movimento sindical 
mundial? 
Jean Pierre - Hoje ele é incapaz 
de trazer respostas convincentes, 
em termos de mobilização e uni­
dade, porque continua profunda­
mente marcado pelo espírito da 
guerra fria que prevalece até hoje. 
O movimento sindical internaci­
onal é dividido, continua adotan­
do atitudes partidárias e 
exclusivistas e se ele não for capaz 
de ultrapassar estas atitudes, não 
vai jogar o papel que precisa jo­
gar, que é o da unificação dos 
trabalhadores. A renovação do 
movimento sindical é uma exi­
gência que se endereça a todas as 
organizações sindicais, indepen­
dente de quais sejam suas opini­
ões ou suafiliaç.tEo internacional. 

Classe - Qual a relação da CGT 
com a CUT e o movimento sindi­
cal brasileiro? 
Jean Pierre- São boas, nós temos 
interesse de estreitá-las para que 
elas sejam úteis para os trabalha­
dores franceses e brasileiros. Exis­
tem vários interesses comuns para 
defender e penso que também 
existem iniciativas a aprender, ex­
periências para trocar, cada um 
com sua identidade, sua persona­
lidade, para progredir a idéia de 
uma renovação nas relações sin­
dicais internacionais. Pensamos 
que a CGT e a CUT podem exer­
cer um papel importante para atin­
gir este propósito. 

Classe - Como o senhor vê a 
candidatura de Lula na correla­
çiio de forças no mundo hoje? 
Jean Pierre -Nós pensamos que 
o Brasil é um país que precisa 
urgentemente de uma mudança e 
que Lula representa para o povo 
brasileiro e para todos os progres­
sistas do mundo uma alternativa 
séria que permite responder às 
necessidades do povo brasileiro, e 
também de reinserir o Brasil na 
comunidade internacional, onde 
ele jajogoJI um papel importante, 
positivo. E um país que atrai 
grandes atenções, que tem ne­
cessidades sociais importan­
tes e o programa de Lul~ tem 
respostas convincentes. E cla­
ro que cabe aos brasileiros 
decidir, mas nós pensamos que 
uma mudança no Brasil joga 
um papel positivo na situação 
internacional. 

Vitória 
Socialista 

na Hungria 

Dilermando Toni 

No domingo, 29 de maio, 
realizou-se o segundo turno das 
eleições parlamentares na 
Hungria. Estavam em jogo 176 
cadeiras pelo voto majoritário. 
Outras 15 2 já haviam sido pre­
enchidas há uma semana. As 
restantes 58 de um total de 386 
vagas siio distribuidas pelos 
partidos que obtiveram maior 
número de votos. 

O resultado final indicou 
uma grande vitória do Partido 
Socialista Húngaro, que se 
transformou em força majori­
tária com a conquista de 209 
lugares. O Fórum Democráti­
co, de foiçiio neoliberal, no 
poder depois de 1989, conse­
guiu apenas 37 cadeiras, 
aplastado no terceiro lugar, 
após a Aliança de Democratas 
Livres com 70 vagas. Segui­
ram-se o Partido dos Pequenos 
Proprietários com 26, o Parti­
do Cristiio-Democrático com 
22, a Aliança dos Jovens De­
mocratas com 20, o Partido dos 
Empresários e a Aliança Agrá­
ria com uma cadeira cada um. 

O Partido Socialista é uma 
força oriunda do Partido Co­
munista Húngaro e seu presi­
dente, Gyula Horn deverá ser o 
novo primeiro-ministro. Após 
as eleiçiJes ele comentou: "Fi­
nalmente os grandes bairros, 
as áreas fabris e aldeias cam­
ponesas deram sua opiniiio na 
vida politica húngara". 

O resultado das eleições na 
Hungria, semelhante ao da 
Polônia e de vários outros po­
ises do Leste, indica antes de 
mais nada uma decepçiio das 
massas populares com a "pla­
taforma do livre mercado vol­
tada para o Ocidente", que é 
como os neoliberais chamam o 
capitalismo. Significa uma der­
rota de grande dimensiio im­
posta aos neoliberais e conser­
vadores. Os partidos de oposi­
ção como o Partido Socialista 
Húngaro capitalizam o senti­
mento do povo trabalhador com 
o desemprego, a miséria e ou­
tras mazelas do capitalismo. 

De imediato a grande im­
prensa registrou o abalo sofri­
do pelos derrotados: "A comu­
nidade de negócios de Buda­
peste niio estabelece uma equa­
çiio positiva entre uma maioria 
confortável, um governo de 
partido único e a estabilidade 
que é a base nas democracias 
no Ocidente". Volta o discurso 
do partido único apesar das 
eleiçiJes terem sido disputadas 
por vários partidos e apesar de 
vigorar a barreira dos 5% dos 
votos para que um partido te­
nha direito a assento no parla­
mento. 

Os neoliberais fazem, por 
outro lado, um esforço para 
descaracterizar a vitória do 
Partido Socialista tentando 
mostrá-/o como adepto das re­
formas neoliberais. Niio é o que 
se depreende do artigo do cor­
respondente do jornal O Esta­
do de Siio Paulo, Gilles 
Lapouge, no dia 31 de maio. 
Ele se mostra surpreso pelo 
fato de "os comunistas volta­
rem ao poder quatro anos de­
pois de terem sido expulsos dele 
de modo infame". Amen­
drotado pergunta: "E ago-

?" ra . . 
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Nossa verdade 
é o socialismo 
José Reinaldo Carvalho 

do Comitê C~ntral do PCdoB 

Existem mentiras que, em 
circunstâncias históricas des­
favoráveis, assumem durante 
certo tempo ares de verdade 
absoluta. Quando as forças re­
presentativas da tendência pro­
gressista da história são 
episodicamente derrotadas, os 
autores das mentiras e os que as 
repetem em tom monocórdico 
são até guindados à condição 
de descobridores de leis, acadê­
micos louváveis, políticos de 
descortino. 

Foi assim que, derrotado o 
socialismo, o discurso político­
ideológico de setores vacilan­
tes, intermediários, pequeno­
burgueses, ainda que revelando 
o oportunismo mais rematado e 
confundindo-se com a direita 
mais retrógrada, pôde ser ven­
dido como a última palavra da 
modernidade, do novo pensa­
mento, da nova esquerda, ad­
quiriu certo charme em algu­
mas bocas e penas e conseguiu 
não pouca audiência. Naquela 
altura, os renegados pareciam 
verdadeiros heróis . 

A postura abertamente con­
trária ao socialismo, a preten­
são de descobrir as causas de 
sua derrota sob o prisma do 
pensamento da direita, a conde­
nação absoluta às primeiras 
experiências de construção do 
novo regime ignorando 
deliberadamente circunstânci­
as e condicionamentos históri­
cos, tudo isso cristalizou uma 
corrente oportunista cujo pen­
samento e ação, levados ao ex­
tremo, resultaram no abandono 
do ideal comunista e até mesmo 
da sua simbologia. 

Mas esse não foi o único 
resultado dos tempos confusos 
das "revoluções deterciopelo". 
Desafiadas ao confronto políti­
co-ideológico, as forças revo­
lucionárias aperceberam-se da 
gravidade do momento, refleti­
ram sobre o passado e o presen­
te, descortinaram o futuro com 
a ferramenta da dialética, ex­
traíram as lições pertinentes e 
tiveram a coragem grande de, 
ao dizer não aos desvios e erros, 
também dizer sim (e é sempre 
mais oneroso dizê-lo) à revolu­
ção, ao socialismo, à identida­
de comunista e ao partido. 

O momento alto dessa luta 
entre nós foi o período de pre­
paração e realização do 8° Con­
gresso, que durou todo o ano de 
1991 e o início de 1992. A 
valorosa militância do PCdoB, 
conduzida com discernimento e 
lucidez por uma direção expe­
rimentada em mil batalhas po­
líticas e ideológicas contra o 
oportunismo, não permitiu que 
seu espírito se inquietasse com 
os fantasmas, nem se deixou 
afligir pelas tempestades . Rea-

firmamos a opção revolucioná­
ria, antagonicamente oposta à 
social-democracia, proclama­
mos o socialismo como única 
saída para a encruzilhada his­
tórica do Brasil e do mundo, 
avançamos na construção de 
um grande partido político a 
um só tempo revolucionário, de 
vanguarda, e capaz de atrair 
amplas massas para suas filei­
ras e áreas de influência . 

Evidentemente a batalha não 
se encerrava ali, porquanto é 
permanente o embate ideológi­
co entre o marxismo-leninismo 
e o oportunismo na sociedade 
como no interior do partido. 
Mas não deixa de ser insólito 
que intempestivamente se ou­
çam vozes de gente com insufi­
ciente formação ideológica e 
teórica a anunciar sua incom­
patibilidade com o partido por­
que este não levou em cpnta as 
lições da "queda do muro de 
Berlim". (sic!) 

Longe de apontar uma con­
tribuição ao debate, que seria 
benvinda, essas vozes repre­
sentam uma reação tardia à li­
nha do 8° Congresso, um desa­
cordo com a opção do partido 
pela revolução e o socialismo, 
um inconformismo com o cará­
ter comunista da organização, 
uma profissão de fé na social­
democracia e numa formação 
partidária à imagem e seme­
lhança da pequena burguesia. 

Mas os protagonistas isola­
dos dessa tardia reação à linha 
traçada pelo 8° Congresso não 
se dão conta de que já não vive­
mos em 89 e 90 e de que a 
velocidade da história faz da 
"queda do muro de Berlim" um 
acontecimento cada vez mais 
distante. Daí sua dificuldade 
em conquistar audiência e ade­
sões,pois amentirajánãopode 
passar por verdade e seus auto­
res já não podem apresentar-se 
como heróis. 

Afigura-se uma época de 
viragem, malgrado todas as vi­
cissitudes ainda presentes no 
campo revolucionário. O traço 
marcante do período que vive­
mos é a existência de profunda 
e multilateral crise que atinge o 
conjunto dos países capitalis­
tas . Sua persistência por longo 
tempo e a falta de soluções nos 
marcos do próprio capitalismo 
têm acarretado as mais nefas­
tas consequências: deterioração 
da vida econômica, bancarrota 
de nações, miséria crescente a 
angustiar milhões de seres hu­
manos, degradação da vida es­
piritual. Labora em erro quem 
supõe o capitalismo perene ou 
quem se dispõe a percorrer o 
atalho da social-democracia. 
Enquanto isso, a história faz 
pacientemente seu trabalho des­
vendando a verdade de que a 
emancipação dos povos decor­
rerá de mudanças revolucioná­
rias no rumo do socialismo. O 
partido é portador dessa verda­
de. Quem acredita nela está no 
partido. 

A Classe 
Operária 

Sobre a saída de Edson Santos 
No dia 13 de maio, o vereador na 

cidade do Rio de Janeiro Edson Santos 
enviou ao PCdoB uma carta em que 
comunicava sua desfiliação. Na carta, 
Edson alegou divergências com o parti­
do. Alguns dias depois, através de pro­
nunciamentos na grande imprensa e de 
um discurso no plenário da Câmara 
Municipal, ele especificava ;:nelhor as 
divergências. Para o vereador, o PCdoB 
precisa "rever suas posições em relação 
às experiências socialistas no Leste euro­
peu" e "se adequar aos novos tempos 
surgidos após a queda do muro de Berlim". 

A militância comunista, pega de sur­
presa pela atitude do parlamentar, reagiu 
unitariamente em defesa do partido, re­
pudiando de forma veemente a atitude de 
Edson. A direção do partido no Rio está 
divulgando a seguinte nota sobre a deser­
ção do vereador carioca: 

À sociedade carioca e fluminense 
A direção regional do Partido Comu­

nista do Brasil dirige-se à sociedade cari­
oca e fluminense, aos seus filiados, ami­
gos e aliados para comunicar a desfiliação 
de seus quadros do vereador da capital 
Edson Santos de Souza, eleito pela legen­
da do partido em 1988 e reeleito em 1992. 
A ocasião exige também que prestemos 
os seguintes esclarecimentos: 

1. A desfiliação ocorreu a pedido do 
vereador, que somente na ocasião 
explicitou o motivo de sua saída, levan­
tando justificativas que nunca manifes­
tou nos debates internos, mesmo porque 
recentemente o parlamentear foi eleito 
para a direção e posteriormente para a 
executiva regional do partido, em confe­
rência e reuniões partidárias onde foram 
discutidas democraticamente as questões 
referentes à luta política em nosso Esta­
do, a estratégia eleitoral e a organização 
do partido. 

Todas as discussões contaram com a 
participação do vereador, que assumiu 
publicamente as deliberações tomadas 
pelo partido. 

2. No seu 8° Congresso, em 1992, o 

PCdoB debateu intensamente, coma par­
ticipação do vereador, a crise do socialis­
mo, especialmente os acontecimentos do 
Leste europeu e da ex-URSS, tirando 
conclusões a respeito, inclusive com o 
voto favorável de Edson. Na época, Ed­
son saudou as ponclusões do 8° Congres­
so, afirmando tratar-se de um grande 
avanço teórico para o partido e para o 
movimento operário. 

3. A decisão isolada do vereador, e de 
funcionários do seu gabinete, surpreen­
deu a direção, filiados e amigos do parti­
do, principalmente no momento em que 
as elites, a fim de atacarem a candidatura 
Lula, caluniam e distorcem as posições 
do partido, visando abalar seu prestígio 
entre o povo. O vereador abandonou o 
projeto de construção de uma nova soci­
edade, como pensa programaticamente o 
PCdoB, e busca viabilizar um projeto 
político pessoal. · 

4. O PCdoB a cada dia se firma como 
força política em nosso país, com prestí­
gio ascendente e demonstrando seu cres­
cimento ao atingir a marca de 200 mil 
filiados. Marca esta que só tinha conse­
guido no pós-guerra, em 1946. 

5. O Partido Comunista do Brasil, 
que em março comemorou 72 anos de 
luta em defesa da democracia e do soci­
alismo, reafirma seus compromissos com 
os interesses maiores do povo brasileiro 
e fluminense. As grandes transformações 
necessárias ao país passam pela efetiva 
participação da sociedade na luta políti­
ca, em particular neste ano. A vitória da 
Frente Brasil Popular, com Lula, e a 
eleição de parlamentares progressistas 
para o Congresso e assembléias legis­
lativas é passo importante para a conso­
lidação da democracia e a construção de 
uma pátria verdadeiramente nacional e 
socialmente mais justa. Este é o caminho 
para aqueles que, como nós, acreditam e 
lutam pela vitória do socialismo em nos­
so pa1s. 

Diretório Regional do PCdoB do 
Rio de Janeiro 

Vídeo divulga PCdoB 
O Diretório Regional de São Paulo, 

através das suas Secretarias de Forma­
ção e de Agitação e Propaganda, com 
direção de Sueli Tarpani, produziu um 
vídeo-documentário, em Super-VHS, 
com informações básicas sobre o PCdoB: 
o que é, o que quer e como funciona. 

Com vinte minutos de duração, o vídeo 
destina-se à .divulgação do partido junto 
às massas, em mutirões de filiação e 
outras atividades. Visa ainda funcionar 
como boas-vindas aos recém-filiados e 
como recurso na formação dos novos 

PCdoB recebe 
saudações · 

Continuam chegando muitas saudações à 
Convenção Nacional do PCdoB, realizada dia 
15 de maio, em São Paulo. O Consulado Geral 
de Angola, no Rio de Janeiro, afirmou, em nota, 
que "está solidário com as nobres causas de­
fendidas pelos companheiros do PCdoB ". O 
prefeito de Belo Horizonte, Patrus Ananias 
(PT), tambémenviousuasaudação, desculpan­
do-se por não poder comparecer pessoalmente 
à Convenção. 

militantes, em atividades de integração 
(reuniões, palestras, debates) ou em cur­
sos e sessões de estudo. 

Està dividido em quatro blocos: 1. A 
reafirmação da necessidade do socialis­
mo; 2. O PCdoB no curso da vida políti­
ca; 3. Organização e funcionamento do 
PCdoB; 4. A tradição de luta do PCdoB. 
Falam no vídeo João Amazonas, Aldo 
Rebelo, Walter Sorrentino, entre outros 
camaradas. 

As Secretarias de Formação e de 
Oranização têm feito reuniões com as 
direções intermediárias para orientar sua 
utilização, apresentando a sinopse do 
roteiro e textos complementares . A ex­
pectativa é que esse material contribua 
com os comitês intermediários no esforço 
de recrutamento e integração de novos 
filiados. 

Com modestos custos, foram feitas a 
gravação e a edÍção, aproveitando-se 
imagens e áudio de outros vídeos do 
partido (programas de TV e documen­
tários). As cópias podem ser adquiridas 
ao preço de custo das fitas . Contatos com 
o Diretório Nacional (011) 232-1622 ou 
Diretório Regional de São Paulo (011) 
37-8483 . 



A Classe 
Operária 

Dicàs 

Oligarquias "modernas" e reacionárias 
O professor da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro Wanderley Guilherme 
dos Santos lançou, no Rio, dia 11 de 
abril, o livro Regresso - máscaras 
institucionais do liberalismo 
oligárquico, publicado pela editora Ópe­
ra Nostra. W anderley G. dos Santos é um 
conhecido critico do neoliberalismo e diz 
que há "uma espertíssima coligação de 
acadêmicos, imprensa e políticos" com o 
objetivodemascararde "modernas", pro­
postas que acredita serem retrógradas : 
voto distrital misto, redução do número 
de partidos e outras teses que fizeram 
parte da revisão constitucional falida . 

Na apresentação do livro, o autor 

escreve que "os beneficiários da nova 
ordem serão os oligarcas modernos", 
mesmo que "os acadêmicos, tão rasos 
quanto seus argumentos, assegurem que 
será o povo." Santos afirma ainda que 
"quando se fala em voto distrital, o que 
se quer é diminuir o número de partici­
pantes do processo; quando se fala em 
limitar o número dos partidos, o que se 
quer é concentrar a representatividade." 
Este livro é leitura obrigatória para 
compreensão do processo histórico-so­
cial por que passa o país e as propostas 
polít icas de mudança colocadas em 
questão . 

Polarização na sucessão presidencial 
O editorial da re­

vista Princípios, edi­
ção 33 afirma que "a 
disputa presidencial 
de outubro próximo 
assume contornos 
cada vez mais bem­
definidos . Ao fracas­
so do governo Collor 
e de sua desastrada 
política liberal cor­
respondeu um signi­
ficativo crescimento 
do apoio popular a 
Luís Inácio Lula da 
Silva... Apesar da 
hesitação política que 
vem marcando esta 
candidatura e das tentativas feitas de sua 
domesticação, -ela vai encarnando o de­
sejo popular de experimentar um novo 
governo, diferente dos sucessivos go­
vernos das classes dominantes, que só 
têm aprofundado a crise crônica que to­
mou conta do país ." Assim, os editores 
crêem que se defme o quadro eleitoral 
com forte crescimento da candidatura 
Lula. Criando a possibilidade de um ope­
rário chegar ao governo pela primeira vez 
no país. Mostra também as nuances des­
sa candidatura que, além de ataques ex­
temos, sofre ainda de falta de uma deter­
minação maior em suas propostas para se 

chegar a um governo 
verdadeiramente po­
pular. 

Renato Rabelo 
traça um perfil histó­
rico dessa polariza­
ção política e con­
clui que" a vitória das 
forças populares e 
progressistas não 
garante de imediato 
o poder político e a 
governabilidade. 
Sem a edificação de 
uma frente com es­
sas características e 
o apoio do movimen­
to de massas, um fu­

turo governo progressista será débil, pre­
sa fácil dos blocos reacionários e sabota­
dores ... " 

Há também artigos sobre a revisão 
constitucional, sobre a história recente 
do país, de 1964 até hoje, o plano FHC, 
dolarização da economia brasileira, ar­
tigo do economista Paulo Nogueira Ba­
tista Júnior, outro de Aziz Ab ' Saber 
sobre o próximo congresso da SBPC, a 
modernização do campo e a proposta 
de reforma agrária, e a psicologia ma­
terialista dialética de Vigotsky sobre o 
desenvolvimento dos processos men­
tais . 
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Contra fel e 
• cr1me use 

Do rival Caymmi 
Marcos Ruy 

"Contra fel, moléstia e crime/ 
Use Dorival Caymmi", homena­
geia Chico Buarque o seu "ídolo 
maior", na canção Paratodos. 
Caymmi, que completou 80 anos 
dia30 de abril, teveumSongbook, 
lançado recentemente por Almir 
Chediak, com sua vida e obra. 
Como parte das várias homena­
gens feitas pelo país, Adriana 
Calcanhoto, Caetano Veloso, 
Daniela Mercury, Djavan, Gil­
berto Gil, Gal Costa, Maria 
Bethania,RitaLee, TomJobime 
Danilo & Simone Caymmi gra­
varam um disco com músicas do 
oitentão artista da Bahia. 

Para o critico Luís Antonio 
Giron, "Caymmi consolidou as 
formas sonoras que firmaram o 
que hoje se define por MPB (Mú­
sica Popular Brasileira)". Ou­
tros acreditam que o compositor 
baiano influenciou a bossa nova 
e também a geração subsequente 
que revolucionaria a MPB, com­
posta por Chico Buarque, Caeta­
no Veloso, Edu Lobo, Gilberto 
Gil, entre outros. 
morena, de Caymmi, fez parte do 
LP Chega de Saudade, de João 
Gilberto, considerado o marco 
do movimento bossanovista, em 
1959. João Gilberto ainda gra­
varia em 1961 , as canções Sam­
ba da minha terra e Saudade da 
Bahia, também de Caymmi . 
Outro compositor da bossa nova, 
Tom Jobim diz que "ficava gru­
dado no rádio quando tinha pro-
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quando tinha programa do 
Caymmi." Já o estudioso Anto­
nio Risério, autor do livro 
"Caymmi: uma utopia de lu­
gar" acredita que o "poeta-mú­
sico Dorival Caymmi pode ser 
visto como a expressão estética 
concentrada da cultura litorânea 
de uma cidade tradicional, Sal­
vador, principal agrupamento ur­
bano do recôncavo agrário e 
mercantil da Bahia." 

Filho de um funcionário pú­
blico, antes de virar compositor 
Caymmi foi auxiliar de escritó­
rio no jornal Imparcial de Salva­
dor, aos 16 anos, vendedor, ilus­
trador e repórter. Chega ao Rio 
em 193 8, num it~ que pegou no 
norte. Logo emplacou a música 
Oqueéqueabaianatem?, parte 
da trilha sonora do filme Banana 
da terra, estrelado por Carmem 
Miranda. Em 193 9 formou um 
dueto com ela e, no mesmo ano, a 
música O mar, de sua autoria, 
integrava o musical Joujoux et 
balangandans. Em 1950 cola­
borounosjomais Última Hora e 
O Jornal. Para o compositor 
Fernando Lobo, Caymmi "não 
tem compromisso como sucesso, 
é capaz de elaborar uma letra ou 
uma melodia meses a fio". Tal­
vez isso justifique a produção de 
somente 80 canções em 60 anos 
de carreira. Também é muito fa­
mosa a lendária preguiça do 
compositor. ''Ele é como se fosse 
meu habitat natural, o meio por 
onde vim ao mundo", afirma 
Caetano Veloso. "Com ele tive 
meu primeiro encontro com a 
música que era o retrato de uma 
cidade", diz Gilberto Gil. 

Em 1945, o Partido Comu­
nista tomava-se legal pela pri­
meira vez, ficando pouco mais de 
um ano na legalidade. Nesse ano, 
Caymmi compôs o jingle Mar­
cha eleitoral para a campanha de 
Luís Carlos Prestes: "Ai Maria. 
Ai MariaN amos votar/ Ai vamos 
votar no PCN amos votar, vamos 
votar/Com Prestes vamos votar/ 
Para todos terem terra/e o pão de 
cada dia/Para o povo liberdade/ 
Para o Brasil democracia/Ordem 
Progresso e democracia/Para o 
povo igualdade/O partido é o 
nosso guia." 

Com suas canções praieiras, 
Caymmi canta um país sem con­
flitos . A força de seu canto con­
centra-se na evocação do passa­
do, como justificativa para mu­
dar o presente. 
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TA exposição 
de artes plásti­
cas brasileiras 
Bienal Brasil 
Século 20 
trouxe à tona 
algumas refle­
xões sobre o 
caráter nacio­
nal das artes 
pl á st icas do 
país . Existe 
uma arte ge­
nuinamente 
nacional? 

Ma rcos Ruy 

De 26 de abril a 29 de 
maio ocorreu no pavilhão 
da Bienal no Parque 
Ibirapuera, em São Paulo, 
um evento de grande porte Portinari - Retirantes, 1944 
para as artes plásticas bra­
sileiras e para toda a cultu­
ra do país : a Bienal Brasil 
Século 20, que ocupou 25 
mil metros quadrados, com 
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historiografia oficial. O 
movimento modernista "se 
pretendia de vanguarda, 
mas tinha forte compro­
misso com a realidade, es­
pecialmente a brasileira . 
Isso nunca foi explorado 
de modo conveniente", diz. 
Candido Portinari e Di 
Cavalcanti, representantes 
do expressionismo, não po­
dem ser analisados apenas 
como artistas com preten­
são de transmitir a realida­
de, isso empobreceria suas 
obras, afi rma Chiarelli . 
Toda esta polêmica é em 
virtude de que tradicional­
mente a função da arte não 
é retratar a realidade. Po­
rém, uma coisa não exclui 
a outra. 

Para Chiarelli , a 
marginal ização de Anita 
Malfatti , Flávio Carvalho 
e Ismael Nery pelos mo­
dernistas mostra essa con­
tradição do movimento, 
porqueo "modernismo está 
mais ligado à tendência do 
retorno à ordem, que acon­
teceunaépocaentreasduas 
guerras mundiais". 

A dia/ética n a cultura as obras ordenadas crono­
logicamente em 5,5 quilô­
metros de parede. Foram 
expostas 921 obras de 240 
artistas . A exposição foi divi­
dida em cinco fases : "O início 
do século - 1900/1920"; "O 
modernismo - 1917/1945" ; 
"As abstrações- 1945/1960"; 
" A formação da contem­
poraneidade - 1960/1980"; e 
"Atualidade- de 1980 aos nos­
sos dias". A Bienal permitiu 
compreender o desenvolvimen­
to das artes plásticas brasilei­
ras nos últimos cem anos e 
incentivou profícuo debate so­
bre a produção cultural no país. 

Geração 80. A arte pro­
duzida pela chamada "Ge­
ração 80 foi fundamental , 
na medida que ela traz a 
arte para a rua e divulga 

Emancipação nacional. Para 
o curador geral da Bienal, Nel­
son Aguilar, "o sentido mais 
forte da história das artes plás­
ticas no Brasil é o da emanci­
pação em relação a modelos 
importados", assim como 

Escosteguy - objeto popular 1966 

"mostrar que a arte brasileira 
possui coerência e tem de onde 
tirar sua vitalidade." A Bienal 
mostrou vontade de transcen­
der o tempo e explicar clara­
mente o que e por que cada· 
artista fez determinado tipo de 
trabalho. 

Pôde-se verificar ainda que 
a materialização de uma obra 
depende do contexto de sua 
época. Não existem divinda­
des que criam obras a partir do 
nada . Paradoxalmente, entre­
tanto, é o toque original e cria­
tivo do artista que define a 
qualidade de sua obra . 

O sentido de uma obra de 
arte pode ser compreendido nos 
trabalhos desenvolvi dos nas dé­
cadas de 60 e 70, sob a ditadu­
ra militar. Os artistas criaram 

obras de teor políti­
co como denúncia 
da repressão. A obra 
Inserções em cir­
cuitos ideológicos: 
projeto coca-cola 
(1970), de Cildo 
Meireles, por exem­
plo, mostra essa ca­
racteristica parado­
xal das artes plásti­
cas da época. A fra­
se "Yankees go 
home", passou a ser 
escrita pelas pesso­
as em garrafas de 
coca-cola a partir do 
projeto de Meireles, 
numa repulsa à cen­
sura. 

Walter Zanini , 
curador da Bienal , 
explica que "apesar 
das condições polí­
ticas adversas cria­
das pela ditadura 
militar, essas duas 
décadas foram 
riquíssimas na cria-
ção artística", quan-

do a arte plástica "deixa de 
lado as categorias tradicionais 
como a pintura e a escultura e 
passa a atuar com a tecnologia, 
com a multimídia e a 
intermídia." 

Abstração e alienação. A 
arte abstrata também causou 
muita polêmica porque rom­
peu com os traços tradicionais 
do desenho convencional . Para 
Maria Alice Milliet, também 
curadora da Bienal, "a abstra­
ção penetra no cotidiano do 
homem do século 20 através do 
design de móveis, tecidos e uma 
infinidade de coisas", porque 
esse tipo de expressão artística 
surgi u num "momento em que 
se criam condições de aproxi­
mação com um paradigma de 
capitalismo desenvolvido". 
Segundo ela, "não houve uma 
abstração autóctone no país, 
mas uma adaptação local a uma 
corrente internacional ." 

A arte abstracionista teve 
início nos anos 50, período em 
que "a ampliação da classe 
média constituía a base social 
propícia à ampliação do con­
sumo de bens culturais. " 

Já o ensaísta epoáa Ferreira 
Gullar acredita que era uma 
arte alienada e importada . O 
mesmo Gullarquefez uma aná­
lise materialista da produção 
cultural no livro Vanguarda e 
Subdesenvolvimento, na déca­
da de 60, em que mostrou que 
a produção artística ocorre de­
vido às necessidades do mo­
mento e circunscreve-se às in­
fluências do meio, misturadas 
à subjetividade do artista . 

As obras modernistas tor­
naram-se as maiores vedetes 
da Bienal. Para o curador Ta­
deu Chiarelli, a Semana de 1922 
não foi uma experiência de van­
guarda radical como prega a 

essa arte", diz o curador 
Agnaldo Farias. Para ele, o 
"único senão é que houve um 
alvoroço muito grande e que 
acabou marcando muito a idéia 
destf1 espontaneidade da pintu­
ra. E como se não tivesse nada 
a ver com o pensar." 

Muitos dos trabalhos ex­
postos, contudo, possuem qua­
lidade e circunscrevem-se no 
que há de mais atual na produ­
ção artística mundial . Essa ge­
ração vive um paradoxo de bus­
ca nacionalista de uma identi­
dade e alimenta-se diretamente 
com os cânones existentes, "isto 
é, explorando e expandindo as 
operações estéticas levadas a 
termo no universo da arte", 
afi rma Farias. 

As artes plásticas contem­
porâneas, mais do que qual­
quer outra expressão artística, 
sofrem influências externas . 
Essas influências são assimi­
ladas e refluídas, daí surgindo 
uma nova temática , que 
extrapola à de origem. Essa 
geração recebe muita influên­
cia também de Hélio Oiticica, 
um dos principais fundadores 
de uma arte brasileira autôno­
ma. Aguilar pensa que é preci­
so conhecer a obra tanto de 
Oiticica quanto de Portinari, 
porque ambos são funda­
mentais .ABiena/ Brasil Sécu­
lo 20 entrará para a história 
como uma das exposições de 
artes plásticas mais importan­
tes já ocorridas nesses cem anos 
no país . 

Nela milhares de pessoas 
puderam apreciar obras com 
as quais jamais teriam contato 
não fosse a ousadia dos 
organizadores do evento. Prin­
cipalmente porque os modelos 
externos não são copiados, mas 
reelaborados e, muitas vezes, 
desse movimento dialético sur­
ge a novidade. 


